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O RANCHO·OA FUSETA JORNAL Db ALGARVE·
., .
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,ORANDEEMBAIXADORDOALOARV/3,'

VIVE OPRIMIDO PELOS IMPOSTOS
UMA .das mais conhecidas ¡

.

associações de raiz cul-:
tural da nossa Província é o

Rancho Folclórico da Fuseta..
Ã semelhança do' que su-ce­

deu com tantas outras orga­
nizações populares, também a'
sua formação e existência fo­
ram condícíonadaa desfavo­
raveÍmente pela ditadura de
Caetano. Hoje, num contexto:
diferente, o rancho da Fuseta
deve congregar o interesse e

apoio dos algarvios para me­

lhor alcançar os objectivos
que se propõe e desenvolver
as potencíaiídadæ, que encer­

ra. Infelizmente, como vere­

mos. os problemas desta asso-
'

ciação estão longe de ficar re­
solvidos.
Otilio Dourado, director e

1

mandador do rancho, falou ao: .

Jamal do Algarve sobre as

actividades e dificuldades com
que luta aquele conjunto. Se­
gundo nos declarou, a forma­
ção do rancho remonta a 1970"
na Luz de Tavira, terra da na-'
turalddade do seu director.

�

Inicialmente o rancho surgiu!

Depoimento coordenado

por .Luís Gerardo Viegas

ligado à Casa do Povo local.
Porém, uma mudança ,de di­
recção daquele organismo tra­
duziu-se em dificuldades e im-

¡

pedimentos para os artístas.:
que' optaram por desligar-se:
da Casa do Povo. Nas pala-:
vras do próprio Otílío Doura-

.

S. BRis DE ILPORTEL
NA HORA ACTUAL
S BRAS de Alportel, nó funda-

• mentad no sdlstema rodoviário
algarwlo, é uma das chaves do So- .

tavento. Ediftc3ida nos contrafortei"
da &eNa do Caldeirão, consti tui um
oásis perfumado de estevasl e ros­

maninhos: depols das 365 curvas

selvagens -entre AlmO:dôvar e a ca­

pHal do dil.<Jtrito.·
Após o enjoo da travessia, l::urge·,

no cimo de um monte sohranceiro
à estrada nacional, a 'sdlhueta da
Pousàda de ,S·, Brás, primeiro pa-

Comemorações
do 1.° de MaIo
em Faro

O DIA Mundial do Trrubalhado!f
foi mais uma v·ez comemora­

do em liberdade na ¡capital algar­
via. AH decorreram ceJebrações or­

ganizadas pe,la União dOiS Sindica­
tos do DltEttrito (Intersindical) com

a ·coloaboração de vári:os s1ndilcato>!l
e das delegações di'8'tr�taLEI da Di­

recção-Geral dos DeI,¡portos, Inate,l
e FAOJ, numa jornada de uni­
dade das masS81S trabalhadoras,.
De mari:hã, houve concentraçã.o

no Largo do ellirmO, seguindo-se
uma mruIiifestação pel1llEI principais
artéria,¡ da cidaJde. A abrir o cor­

tejo, as baJIldeiras nacional e da
União dO(:¡ SindioatQlS, ·etSltandartelS
de sindLcaJtOl;, e dísticos de activi­
dades; ·sectores proüssionai.s e ·em­

presWEl, assim �omo de apoio à Re­
forma Agrária, de repúdio pe.Jo au­

meruto do custo de viJdta. e de 'exOlI"­

tação à ,luta contra o flliSdsmo e a

exploração,
No São Luis Parque houve um

comicio em que .usaram da ,palavra
elemeDltÜLSi da União 'dos Sindlcato,s
,e dO!si ISindi!ca,tos dOiS Metalúngicos e

Metllil'omecânicos, Corticeiros, Quí­
micos e Comtrução Civil. IFonam
ciltaJdas as lutas da e:lruJs.e epe­
rária e o L° de Maio de 1886, a

conquista das ol'to hora;s de ;tl'aba­
lho diário, a previdência, o contro­
le operáJrio, o aumento do clliSlto de
vida, o desempreg.o a situação po­
l�tica e a litberdade, a -defesa 'dals'
conquistas alcanç,ada,s peLas clas'ses
traba.l.hadoras face � tomadas de
posição do póde.r cOlIllS1tttufdo, etc.
Houve, depois um piqile-nique

de confraterniZ{tção na Alameda
João .de neus e à noiite, de nQvo no

São Lu� Parque, realizou-'Sle um

espeotãculo reoreativo-culturel coni
a presença dOlSl ,grupos de teatro
de Pechão e da Mexi-lhoeira Gran­

de, dos tranchOS! folclóricos da Fu­
seta e Moncal'apacho, do eonjunto
«Esquema 4:., etc.

por F. Clara Neves

.
.

Pressionados por sucessivos ;agravamentos no custo cie expío-
.

raçãodo nosso jornal, temos procurado não passar esses encar­

gos aos assinantes e leitores, t�nto mais que' existem indieações
.

de que, a nível governamental; será preparada. Iegislação para
proteger a Imprensa regíonals Infelizmente, -tarda em chegar·
essa legislação, que deverá abfanger QS aspectos

..

dos encargos
postais e do custo de papel - íduas das parcelas mais gravosas
no nosso orçamento ...::_ e a ecoriomía não se eompadeee com de-

.
sequilíbrios. Nestas condições} lastimamos que seja forçoso
actualizar o preço do JORN�L DO ALGARVE para 4$00, à
semelhança, aliás, do que já p*atica a maioria dos nossos cole­

gas regionais. Contamos com � a boa compreensão dos nossos

leitores, a cuja cónstância e �núme�o devemos o ter podido
resistir até agora à generalizadit tendência de subida de preços.

Não será abrangida por esté aumento a cobrança de assina:"
,

.

turas agora em curso, pelo que os nossos assinantes só eome­
-

çarão a ser debitados por novas tartfas a partir de Julho.
As modalidades de assínattà-a agora aprovadas (nltldamen-:

te favoráveis em relação ao preço avulso) são: semestral _
95$00 e anual - 180$9�. �

drão de ínconfundível estüo rústico,
à maneira .de lar remediado. Curio­
so, (> turista. nacional ou e.stran­

geiro, :robe a rampa sinuosa, depa­
rando com o edificio em plena res­

tauração. MruSl, é vit:!iivel que adgo
de obras ,de 'Santa Engrácia ali se
reedita. Ainda franqueada ao pú­
blico, as comodidades ,são ¡todavia

precári8iS, não convidando à apre­
ciação da paiislagem. A Pous8idà é
o protótipo das antLglliS empreita­
das da resporu'labrItdade do Es,tado,
penosamente demoradas. E cOl]lo é

evidente, .0 turista, demce a Vale
de Lobol�,. Faro,. Tavi'ra ou Quarted'�
ra, algo decepcionado.
A crise no sector turístico, afecta

as jlllS1tas ambições do concelho, que
Icem condições ..

excelentes para ,tal

ipl'wtica. Por oultro lado, a indús­
tria coriticeira ('que atingiu notã­
veis índl'cesl de 'produção) chegan­
do a p,0Sl:1Uir cerea de 120 pequenos

(Gone"" tia .... pdgitl4)

D E há uns tempos para cá, têm
aumentado, de ¡forma assuS­

tadora, os rubooos comet,Mos por
indivíduos cuja .educação não foi a

do trabalho, nem do re'speito pelos

ESTÃO a decorre.r na ID.SJCola de

H<Ytelaria e Turismo do Algar­
ve exames .para prt;>moção dOl" pro­
fi;ssiÓnaLs de hdtel¡;¡,ria do Sindi·cato
das Trabalhad()lI'es na. Indústria

Hotelei'ra e Similares do Distrito,
os quais começaram em 23 de Abril
e terminarão em meados de Junho.

IDslt·es .exames ique, segun'do ditrt­

postição do ,Si-ndioruto, serão ot!1 �tf­
mos do género, abrangem pratica­
mente :to1kts as 'secções de um ho­

loel, desde portaria a gerffilltes., pas­
>sando por recepção, andares, balr,
coziIllha, econom.áto, lavandaria,
controlo, pasbelaria e copa, aité ca­

fetaria, balcão e mesa.

I FACTOS E
do registamos a sua versão apoio o nosso colaborador
do incidente: «Aconteceu que João Leal, então residente na-

E M S· Ej. V I ...H,.'Anesse tempo - o tempo da quela aldeia. Sob a égide do
....outra senhora - isso �a fuga Sport Lisboa e Fuseta o ran- !_

à alçada da Casa do Povo) cho reconstituiu-se, Esse pe'-

A FE
- I

:�a r�;r!ss��:aco����cra: : g���a�or���d���f�;:sO�!� ,lRA E D� JUVENTUD,E
sur¥i:. I�ediatamente fomos mos ; «Fomos de t�l maneira TODOS 0iSl amos, na P.ritmav&a., a.l f&q.slempre: v(lti; buscar uns .œiaI.SI
proibidos ae actuar pelo dele- carolas na formação do ran- AndaluæVa (e: não «o), pr"oot'a1 aJO começo del Maào, como œgora
gado do Instltuto Nacional do

.

cho que ao princípio tudo

I
�germ a; S�ZhJa. o pretexto l' swcooeu.

Trabalho na altura o dr. Pa- aquilo que se ganhava era pa-
é QI Fmra de: Abril, que nem. 1S!e'm-, Porém; erm Abril ou Mwio, a fei<ra

'. • pre o é, po-vs quando æ Péscoa: acon-: se:vilhœnœ é ()I eæpo.e:nJte: mdximo da
rente, e inclusivamente .;;.ss.e"· .

rOcmcl-m na .... Páginil) tece próximo do tim do mês, a amimação citadina; A ela acorrem
senhor telefonou para os ho- em profws:ão es<pwn.7u5is dœSl terras
téís onde nos exibíamos, pe- , próX'Vrrías de Córdova, Cádils, Má-

dindo às gerências que não

RESPON SAB I L IDADES
l.· lagœ e" tJra�, 'e: muff�S1Si'nuJ,s· de

6 owtra.SI provenilênciiaJ8l, de' um eætre-
nos dessem serviço porque n s

m,o .ao outro dó, paíS, caâa ,um com

éramos uns clandestinos e uns §rn.a iorma de:' barulhas: e: diver-

revolucíonârios». Foi em pre- 'ttitr-<Sle.:

d boí t n-Esté amó, à serme:].hœnça do- qtIi6sença esse ICO e que o ra -

NA VITORI'A. DA ESQU'·ERDA.:,.iá fora fe4tÕl no' ámterior, a. feiracho decidiu mudar-se para a d�' Sevilha'deixou (em .grwn.de pM-
Fuseta, «localidade fora do "I .,te) a ZO>llia àa, Palrq¡�e Ma'ria Uu.fsla

raio de acção desse ditador». e ':¡o� oOlYlCentrar:s-ElI na área. dos

Os directores do Sport Lis- A REVOLUÇÃO demoorwti!ca, a 'por A. Vicente Campinas Remédios, no lado «Ik cá» do Gua-
oamitnho do SociaJit:mo, deu dalqwilvlJr ?Ullil i/medJixz,ções die: Tr£a.-

boa e Fuseta acolheram o ran- mais um passo em frente. Em 25 O povo 1)ol'tuguês, que ma�s cli- '(conclUi twi 8.'-pdgina)
,

cho de braços a:bertos, ten- -de kbril de 1976, a maioria do po- rectamente tem SOIfrido na carne

do-lhe também dispensado 'Vo português votou na esquerda. a dureza das dif!.culdad€lSi mate-
riais -da .vida,. optou,. continuou a'

optar pela política da 'esque,rda., Visita o Algarve
IMPÕE-SE A CRIAÇÃO � DE CENTROS DE ft��Tf\�ff;:i· o cOnsul dos Estados

R'EGENERAÇÃO E EN'SIND DE DELINQUENT. E,S ���;!:::���Fr¡:��= Unidos da' América
- com o seu voto, a suã confiança O CONS1J.L d�'l Estados U�idœ

por Eurico Santos Patríció .... 111013 pal'tidos defetD.sores dos. inte- da América, Isr.
_

Richa·rd H.

_: . ,resse¡s do 'pov.o. CoD.1:trmou, 8igora, WHUamlJ deslacar-lSle-ã ao AJ.garve
.

bens alheioS!, nem tão pouco .de o :que jã de ,A,bril de 197,5 tinha em 20,. 21 e 22 deSite mês, a fim

respeilto pelo semelhante. ASEialtt.am afirmado: que só OS paI1tfdOiSI da de proporcionar aO\Sl ci'dadáos norte­

e ataoam a qualquer hora da noite esq\le.rda: padem �ei-vir os intetres- -Ilime.ricano.s¡ aqui resi.de.nttes escla­

e .eJn pleno dia" 8lsl casas e roubllim ,�te·s dos tta;baltha·dores. Que só os ¡rectmentos oU sel'viços de natureza

o que podem nem que 'seja otS' úní- ;parlidos da esquerda podem de- ,consu.lar. Durante a >sua 'estadia, o

cos bens de um �,imples trabalha- fender eficientemente alSl 'conquitv<J- sr. W�malTl¡8 .poderã Isê,r contactádo
t 1 i á· ·al ç d ne� IIl·O' Hhlo.1 D. Filipa 'em Vale. do

dor, .st!.m remorso de deixar esse.. as .revo uc on ·rJ:8!S ca,n a aJEI �- v oJ,

pobre na misélria. ,tes dois aIlO.Si de consrt:ante luta I Lobo (AlmantS¡irl). ,c

ont forç,,,·a reacci·onári�·s Que N.o. di.. ·.'a. 2.1, à_s ._1.6... l:!9r.aJS'... have!:',6
-Rouba-ele automóveis,' a IDdÍlví�· c. 'ra asti" """'d· .:". �a�' ca um encontro oo,ffi' cl:dadã�� ameÍ'�
,duos que muUas ·v·ez,.o.n, não têm so os piliI' ..os . a-e,,-\ElUerua s o -

""" ·d ref d levar por canos inlteressados em obter :Lnfor-
out�o meio do ,transporte p·8ira ir ao pazes· e orc;;rur e ·e

.

,. �

di t c '10' �volucionãrio em mações ,sobre o registo ,para ü 'pró-
'o-e.u ,trabalho', a:,j.aca '<Ie ° de""""ói...se -an e o pro el::1: ,.""

.

":' " "'lO v "'UI

t ,,_ I
� ." food!' ximo acto eleitoral norrte-a:merica�

tud�, nu·ma 8n'��a de"·enfreada e até .que ouvs· oOIEi exp ora:",os e o -

.

v ......,. �

d _ ..... "
.

h d
..

d alma te nO' e acerca de certificados consul
.�.tacaan crianç'ag 'O� ...... o minimo res-

. os """",o empoo a OSI e .

"" """,.. -" lares para æquerer bilhetes de,
""'i·t·O nem s'entimeDitos de ,genre coraçao.
""� A nfirmou a opção iderrtLdade portugueses ..

humana. São factos pubUcado.s to- gora, .que se co

AO ·FUTURO CONSELHO DE MINISTROS dOt� os dias na Imprensa e ouvidos política do povo podugt!ês, ,as resi-

na Rádio e noutros órgãos de in- ponsabHidades· dot:¡ part¡¡dos da .es­

querda aumentara,m. CrescwaIn e
formação. 'tonnaram�se madare!'" ainda" OISI de-
Há pOUCOiS .dias, em Armação.de veres doS! dirigentl:es dO�1 partidos

Pêra, individuos �,em v,ergonha nem , J •

éenUmentos, assaltaram em pleno ' (Conclui .!Ut ·V página)
I' (I el ma,or rlque.a

dia a casa ,de Um trabalhador (ser-
veñte de pedreIro) c8isado há !pouco
te·mpo e levaram-lhe o recheio aa

casa, deixando�lhe apenas (.porque
não a puderaan leva;r) a roupa
qUe ,tinha vestida. Ora, isto é re­

voLtante e digno de rÍ'goro]() CIliS"

tigo. Porém, os indivíduOis ohegam
a ¡"er apanhadOiS e -depois de três
ou ·quatm dias Ide prisão e terem
confessado o crime, são postos em

liherdade, ficando aptos a conti­
nuar na nefasta e criminosa vida.
A I;]ociedade anda aJarma,da com

elttes actos de autêntico -barbariS­

mo, roubos e crime¡¡¡ de toda a eSt­

pécie pratl:cado>s por individuos que
fazem do ,cr1me a profi-ssão. Se
fossem convenitentemente educado.�
os criminos()t:1 de agora poderIam
ser úteis ·a si 'e à IEOciedade, oola­
bo,rando com o s,eu trabalho no pro­
grel.'1So do PaIs. Pensamos que o

(Gonclui na 8." página)

CARTA ABERTA

por J. Santos StockIer

acrtuailmernte emp,re:gUJdas c�dam o

\Sleu lUgM aos homens e: às wulhe­

TIes I8IOU-eir�s� dwn.do-s-e ao mMido

U MA vez que o povo' optou, ma�
umœ vw, como não' po·dJi¡a diei­

iJ)(JJ/" de: ser, rpeilœ ma 8ocilœUJs:ta, isto
é, pa<r uma, vilvêncilœ sociaJ¡i)za.nte
e.m todo o v,erdœ�e4ro' sentil.do da

tpaJ.GJI)fI"a SOCIALISMO compeJt.e: a
V. EX(1)s,., 'o'eJnha<res fut'/,(¡.ros mints­
,troo, dœ nova República Po,rtugue­
sa, na quaiUdade: de le.gítilmOist re­
p11e:SleffLtwn.t·€!S1 d;e.s,SIe 1'I'U6SrInO povo',
d6CY1'etar, de: ime:diato-, cormo pri­
mmro pMSIO em fre:nJt!e pa<r essa

mesma. orpção', o con8Jtwn.te nas, œU­
noo..sl abaia;o, COil'lU). é VOSSO deve.r,
uma væ que o povo dele:gó1./, ·em

voo, po,," quaJtro U/IWIS', a governa­
ção 00 'pl1/Í¡s,.

a) O ilmeldiiato atUmemto das PeJn­
>SÕ� dos re:.fa<r·mœdors: da Pre:vidên­

cia, na f'llqUiW�êZ"..:óia; ao sQilári.o mí­
ni'nuJ nUJcio:nal, decretanàa, ao mes­

mo temupo, que: Q referido �­

to seja dooo, n(li s(Uœ prim..eM-a fase,
aOtsi re:.jolT"mtailos q"!-e apenas viivarm

da sua plmSOO e ·st6 aos, hom,.eíws, no
caSIO de: miIrido .e. mulh& serem

ambOr,sj refo!T'mll.dos;
b) Qwe I1lst wulhe:r� casadas

(Conclui na 8." página) Exames na Escola de

Hotelaria e Turismo
Posse da Comissão Instala­
dora da Empresa Pública
do Saneamento Básico
da Região do Algarve
E M cerimónia na Junta Distriltal,

o 'æcl'etário de Estado dOiS Re­
cursos Hídricos e Saneamento Bã­
si:co empOlStSou a Comi'SlSáo InSitala­
dora da 'Empret.:la Pública do Sa­
neamento Básico da Região do Al­

garve.
Ao a;ssunrto daremos o devido re­

levo no próxim.o núm�,ro ..

I�AGEN!51

Para o'bem do próximo
NaS} Itr& primeM-as sema­

na.� apÓs a curd da difiteria.
e œté nasI três, primeúros me­

't'e:SI, o indivíduo po-de cowti­
.

nWM a tram&'l7l.litir a ooemça,
porq'UÆ! CQn,SBrva., na gargatnr>
ta e nas fO'81�l(ls nasais, os

ger'TY!.e8 da infecção. Mas '8Ie

o exœme Ik laborwtório oom- ;

prOOM a. inexilSltência do ger­

me, desapareceu o perigo de

contágio.

Se teve difteria, procure a

subdelegação de Saúde, pa­
ra verificar se ainda tem
'bacilos diftéricos.

I� ..
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Ainda o II, Centenário
-

;,

de Vila' Real de
Santo António

Contraternízação na

Guarda f'lscal de
.

Vila
'Real de' Santo António

Re8J.izou..,S!e no quaætel da Guar-
. da . Fi'scaJ1, 'em Vila Real de' Santo
Antónáo, no dfa l.°de M'aio, dia do

traoaâhador, parr 'iniciativa do capí­
.tão Luís iFern8!ndelS da Fonseca,
comandantsda 4.' Companhia, uma
¡feElta de conf'ræternízação 'ent-re os

actuans e antígos trabalhadores da
mesma corporação.
Foi 'serw'idQ um beberete Ique evi­

dencíou o ,meŒhor eSI'pfriJto de ca­

maradagem entre o pessoal do
aetívo e OlEI rerœ-mados, ItendOo aque­
Je ofkial focado O' ,s,i'gnificado da
'reunião .. Pillo guarda reformado sr.

João D., Oarepa feram recordados
'famOiS re1æti'Vos 'ao dia 'do' traba­
lhador, - J. R. P.

farmácias
DE SERVIço'.

'Em ALBUJ!'lEJrlR/i, hoje; a Fa-r­
'mácíar A'klTes de Sousa; e æté sexta­

-reíra, a IF8irmácia Piedade.
Em FARO, hoj-e, a Farmácia Al­

meida; amanhã, Montepio; domin­

go, rH�giene; segunda-reíra, Graça
Mira.; terça, Pereira Oagu: quarta,

. Pontes Sequeira e químta-fedra,
Bapttsta.

iIDm LAGOS, 'hoje, a F'armácía

Neves; amanhã, Ribe,ilro Lopes; do­
rníngo, Lacoorígense: segunda-rei­
,ra, Silva; !terça., 'Neves; quarta, Ri­
beiro Lopes e quínta-reíra, Laco-'

ibriigense.

Na quinta-feira ¡faz juseamenâe
duzentos anos¡ que foi inaugurada ,a

igrej-a de oNossa !Se,nhora da Encar­

nação, em Vila Rê'àl-ae'ISan/to An-

tónío,
' "

Quando da ínauguração .da vüa,
em 177<4" ¡foi criada uma, capela no

edificio da Qâ'm'aJÍ'a iMUIÍicip8!l, au­

tortzada pelo rbiifipo do A1g3irve e ,aí
foram, celebrados todos OoS ofícios

religiosos, até à conchnsão da Igre­
j,a paroquial, que 'se verífícou em

princípios ,de 1776, para a ,sua

inauguração sendo escolhido 0 dia
1-3 de Maia delSlse- ano, dia do ani­
versárfo nætalíeío do fundador da
viila, marquês de Pomba;).;.

.

Segundo Ataíde de Olívedra na

sua Monogtraiña do Concelho de
Vila ReaL -de Sarrto Aœtónío uma

corníssão nomeada IpeLol; Ih8!bÚantes
da nova víla, entendeu-so com o

cæpítão-general do reino do AJlgaJr-'
ve, ID, José æiramcisco da Costa 'e

Sousa, para '3iutorizar os felSltejQs e

da mesma forma pedtu ao pœs-i­
dei!lJte e senado da Câmara .que
cada um por sua parte autori!Zws­
®em 00 mesmos fe£rt:ejos. O c8!piltão­
..,gernelra;l Igarantiu a 'sua presença
e ,que faJria ma1'char para a nQva

vtl'a a Ibropa necel;,sária para dar
todo o a'Par�to �os fesltejos. Tam­
bém o supe,rinleendernte-'ge,ral disse
'que concOorreria .cOom os seUEI borns
ofícios e 3iz¡ dl1i!gências ne,celslSál'ias'

para Ique e,stiveSise proruta" e 'com
toda a decêncra, a 'l'e.al 'capela m,or

da '�greja matriz,' para onde devia
ISler IbrasJa;dado o S. S., do,s, Paços
da Câm3ira.
No dia 13, às 10 horas da ma­

nhã, fe,z¡,s,� a p,rocissão do S. S�,
da CâmaJra para -a igreja mætriz,
construída, a expensas do reri ID.
Jo¿lé I" com pedl'a vinda de LisbOoa

já apareliha;da e lavrada. Golbel'ltas
de 'd8iIDWSlQO ornamelIltay¡¡¡m as ja­
neJas da praça" s,endo a;s ,rua¡�1 Jun­
cadas de f'lore·s,

IDn1Jrou�se no temp'}o, decorado
com tOoda a simpHddade, houve
missla canl:ada sendo ,celerbrarute o

gOovernaJdor do bispado D. Tomaz
António do Couto Sampalo e pOor
fim sermão" peJo reitolr da Sé de

Faro, ID. Vicente A,lexandre de
TOovar.

.

iNo m,esmo dia, à;s, 5 da tarde" as

tropas vindas de Tavira reuniram
em volita da pr¡¡¡ça real, cheia de
iilore,s juntaram-lse na" elscadasl do
obe,lisco, Ique Itambém' foi inaugu­
rrado nesse dia e uma banda de
,m'Ú'sica fez-se ouvi'r, 'ao mesmo'telm­
po que [). Jós!é IFrandsco da.Costa
e Sousa,. Igenera;Í do reino do A,l­

gaJrve, .aparecia à janela da Câma-

"ra, des,cobrindo a coroa 'que ene-t­
ma o obeliJsco..

Tem pois' es,te obeJiI£lco a data
de 1775, ma:;:, só foi expŒlto ao 'pú­
bllico em 113 de Maio de 1776..

Na, noil�e, houve. ÍJlumin¡¡¡çõe,s e

fogueiras à borda ;de ã,gua, pass'eiO'
pelo Tiq ,em barCO's Humina.dos, mú­
sica e fogos no ,�ais da Alfândega.
O primeiro páro,co de Villa Rea;l

de Santo. António foi.,o rev. Jorge
Go.ilça.1ves Arrai,s,. prior da Ordem

de· São Tia"go.

VENDE"SE
Prédio novo de 1.° andar, para uma só habitação, com

5 assoalhadas, em bom local da cidade.
Trata: Telef. 23674 - FARO.

P. P.

Demonstre o aéu

carinho. com prendas

Vila Real de Sto. António

UM
SERVIÇO '��:

DEAGÊNCIA ��íiIiIl

DEVIAGENS.
REALMENTE \,�

-:-w�,_

COMPLETO'"

Passaportes· ViagensIT
Reserva deHotéis
Passagens· Cruzeiros
e Excursões (País
eEstrangeiro), etc.

Faro:
R.ConselheiroBivqr.36 Tel.25125

AGENDA
Em' LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madeira;, smanhã, Confiança; do­

mingo, Pinheiro; segunda-reíra,
Pinto; terça, Avenida; quanta, 'Ma­
deira e quínta-reéra, Confiança,
,Em OLHAO, hoje, a Farmâcía

Rocha; amanhã, Pacheco; domín­

.go, Progreseo; segunda-tetra, Olha.
nense; terça, F'erro; quarta, Rocha
e qumta-reíra, Pacheco.
Em PORTIJ}iÃO, hoje, a Far­

mácia Oarvalho; amanhã, Rosa Nu­
nes; domíngo, Díaæ: segunda-éeíea,
Centræl; terça, OHveira Furtado;
quarta, Modema e iqruinta-Ifei,ra;
Cærvalho,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Centræl: amanhã, Franco; domdn­

go; Sousa; segunda-êeíra, MOnIte�
pio; terça, Aooím: quarta, Centrad;
e quinta-feira, F1ranco. '

Em VILA REJrAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmácia Si1�
va; e ruté quinta-feira, a i(i'a;rmácia
C8!rmo.

'

Televisão
Algumas rubricas Ique póderá ve,r

no 1.0 Programa da R. T. P.,:
Ho'je, às 1-3,130 hor3iSl" «;Pipi das

meias alltas,», série IfUma;da; 1,9,30,
As pedras e O' homem - palácio
de Vila Viçosla; 21,ú5" progràTIlla
mUEd'Cal, Viva Vel'di!; 21,�5, Terra
a terra - Minha 'gente" 'cO'ncurso,
dedicado aQ 'Funchal; ,22,25, Cine­
ma-7'6, por· Alfredo Tropa.
Amanhã, às 14,i4O hora;s, Fal8!r

de educação; 16,,30, Fung3igá da ibi­
,oharada; 18, «A ,ca;s.a de Jalna»,
¡série' f:ilmada; 19, 'Ro.be,rt Farnon
e a OI1questra Filarmónica de Lon­
dres; 2'1,65, Garuttg3ime,riIte; 2'2, Me­
mórias do nosso tempo - A Gran­
de Guerra.
roo'lningo, às L3,130 hor�SI Umla

vida·... uma profissão; 14, «HeIdi»,
deslenhos animados,; 15, tarde de cÍl­
nema, «Adeus amigosl»; 18, TV 'ru­

,ral; 18,30, «Uma cida;de ao fundo
da el£ltrada», série f.iLmada; 19,25,
,A vida fica naE, ,coisais,; 21,40, «Mo­
ritz BenjOowælky».

Cinemas
Em' ALBUFEIRA, no CineclPax,

hoje, «.o mundo do Oeste»; a,ma�

ruhã e domingo, «A Hng,u:a;gem do
amor»; terça-Ifeka, «Sem quaislqruer
precoo-ceilto.s»; quaria-fe'ka, «,Ta�
manho nwtural»; quinta-If e ii r a ,

,

«'Monza, circuIto do inferno»,
,Em ALMANSlp, nO' Cinema Mi­

'randa, amanhã, «,JÚl1ia eOls ho,-'
m'ens»; domdng-a, «Onde 'Sle metéu
a' 7." ,companhia?»; terça-feira,
«Virilidade»; quinlta"feka,. «Escân­
'd8!lo de um crime»"
Em ALVOR, no Cinema Três 1r­

,mão's, hoje" almanhã e domingo, «O
dia;bo derutro dela».
'Em FARO, no Cinema Santo. An­

tónio, hoje, «ALta ,ten-são. em Nova
Iorque.» ; amanhã, e,m ni�tinée e

soirée, <<!Malte'ses, bUl1gu@ses e àw

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

z.a., 4.·· (Il s.a. feiras, àJJ 15
horas e 3.&0 (Il 5.a• feiras, àJJ
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Qt." ,em Faro.

Telefone 21114

Em Tavira abandonaram na

fuga o produto do roubo
Um ,grupo de m8!rginais arrom­

bou' a. montra de UIIll-a relojoaria
em Tavira, de onde fUl'ltaram vá­
rios obj-ecto!.". PresiSlen:tindQ 'con'tu­
do a wproximação do. :p.roprieltwrro
do estabeledmento,. pu"eram''S'e em

fu.ga, abandorn'ando o. produto do
roubo_ Julga-Is'e que O' grupo foss,e
o '8!utOil' de um oOOrOo roubo prrætica­
do horas ante,s num 'estabe.Iedmen­
to no Mercado Muni'Cip3i1 de Tavi­

ra, onde penetr3iram pOT els,cala­
mernto, 'do. muro e de onde fUIl'tarMn
comida e bebida nO' 'Valor de 4 618$.
A P. S. P. procede a ,averiguações.

SERVICE OFICIAL DlESa
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nu

OFICINAS·.ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
'Tel. 23121/2 - PORTIMAO

«A linda Pamela»: terça-feira, «O
caso do pervertidosexual»; quint¡¡.­
-f'etra, «Os escravos».

.

.
De 28 de Abril a 2 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRA,S:
Vandínha
Niica .

Rainha do 'SuI .

Le.sltia .

'SuL J •

;¡tUo.r do :Sul .

De 27
.

de Abril a 3 de Maio

OLBAO

vezes... » ; domingo, em matínée e

soírée, «Os violínos do badle»; ite!r­
ça-reíra, «.os que não perdoarnc ;
quarta-éêsra, '«(Pilquenique»; quínta­
�lfe,iLlai «O desnordeado».
Em LAGOS, no 'I'eabro Cinema

Irnpérlo, amanhã, «Ursus na terra
de fOlgO»; domingo, «lA viúva ín­

consolável»: terça-reara, ·«Reflexos
num olho doueadoo ; quanta-éeíra,
«O tig,re do karæte»: quinta-feira,
«Onde fica .a guerra?».
,Em PADÉ.RNE, no Cíne-Pader­

nense, amanhã e doméngo, '«O ¡fu­
racão do kaœaté»: .quíæta-éelra, «Os
três gringols�>,
Em PORTIMÃO, no Cíne-Teætro,

hoje, �<Ma;trimónio»; amanhã, «A

víægança 'de Spal'ltacus»; do-mingo,
«A matutona»: segunda-reíra, «Os
sem Deus»: terça-feira, «'A 'grwnde
luta»; quacta-feíra, «'E deram-Ihe
uma espíngarda»: quínca-reãra, «67
dirus».
,Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINEIS, no Cine-Tealbro João de

Deua, amanhã, ,«Casamento perfei­
tOo»; domingo, «o.s m,alucas vão à

Iguerra»; te,rça-Ife.i-ra, «o. goslto da

vingança»; quinta,-¡fei:ra, «A maIs

antiga profissão do mundo,».
'Em SILVEIS, no Cine-TeaJtro Sil·

vense, hoje, «o. inspe,ctor 'Mal'lteila­
da»; amamhã" «Herói,SI do Oelslte»;
domingo, e,m m'8!tinée e soirée, «A

IOoja do seixo»; terça-tl'e,i.ll'a,. ,«A bor-,
bOoleta de !Sangue»; quinlta-fe-ira,
«O marquês de Sade».
IEm VILA NOVA DE aAOE�A,

no ICi'ne-ICaceI1ense, amanhã 'e do-'

mingo, «As confidênciwSi de um lei­
Ito muLt.Q .aco,lhedor»; quinta-feira,
«Não del,¡ejaœãs à ,mulhe'-r do Deli­
,cadinho».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO,- no Ofne-IFôz, amanhã,
«O tes,ouro de Ta.rzan»; dom,i.rrgo,

190.90$00
1'3650$00
9400$00
8000$.00
4600$0.0
45M$o.o

59290$.0.0

6940,o${l.o
693!40$O.o
565.00$00
49960$0.0
40700$00
38,30:0$.00
3110..0$00
231'50$60
�2 500$00
1770.0$00.
1600.0$00
1-5600$00
6600$.00.
6200$00
36,0.0$00
28.0.0$.00.

Tótal 469450$00

De 13 a 29 de Abril

lolas

To.ta;l

TRAINEIRAS:
E'i'ltreia do Su} .

Maria Rosa.
Cajú .

lPonita do LadO'r
Arda. .

Nova Olarinha .

Diamante
A,lecrim .

A'maz,on8!
'FarisoQ
Vandinha

Res,tauração
Audaz
iNo'va ,mspe,rança
Nova S,r.,o Piedade
B-rilsl8!

Vítimas de B_cidentes
de 'viação

QU ARTEIRA
11749,27$00

Numa curva prÓximo de COlina,
uma MnhulâncJa dos Bombeiros
Voluntários. de :Silves, que levava
um doente para um rhoSipital de

LiI�lboa, derrapou ao deI7Icre'Ve,r uma
cu.rva e foJ chOocar ,com um camião�

-cIsterna, Icar,rega;dOo de ci'mento,
que vinha em 's!entido 'contrário.
Mo-rreram 00"1 bombetrOlS: 1i'I1'S. Ví­

:tQr ,Manue.l da Cruz 'MourinhO', de
35 'anolSi; :tipógrafo, 'que conduzia a

ambulância; ,Manuel Gonça;1ve,s dos

S-antOoS, de 58, maqueiro" am'bo's
residentes em SiLv,es; o doente sr.

Arménio lDi3is Gonçalv-es., !ô1a.criJstão
da pa,r6quia de ALbufetra, e a e,spo­
sa, .que o acompanhava.
T8!mbém fi:c'Ou ferido um dos

'tripulantel:;:' do eamião,-,di':;:It-erna, 00

qual fo� ItraIlJSipootado p;ara o HOlSi­

pirtal de S. Jk:fsé, onde Ifail'eceu mals'
,

ta.rde, ISlupondo-se tr.at3ir-,sle do l'lr. '

Joæquim LMaJIlueil Pedro, de 45 ana,s.

No prestito fúrnebre dOlsl dokl ma-
'

logrados bombe-iros Ique sairia mal:s
tarde dO' ,qua�tel dOIs BombeiroS! Vo-
1urutáriO:sl de Si,lvesl para O' eemité­
rrÍo ¡Jocal, incorpo,�aram-'S1e depUita­
çõe,s dais COorporações de Bombei�
rO's de Vila Real de S3into AntóniOo,
Tavira, Olhão, Faro (Voluntários
e Municipais)" 'Loulé, IS. Brás de
Alpol'ltel, . ipOl'timão, 'La.golS\ Alje­
zur, 'QueJuz, Alcoche¡te, Setúbal
(VoJullltãriots e Municip'ai,s), Sines, :

Moita do RÍlblatej'o, BarreirO', Grân­
dola e ALcáce,r do 'S8!l, 'centenas de
pesSioæs e ,extenS!O cOlI1tejo dé auto- meira. A pes'soa interessada
mweils, teñdQ ",illdo '3intes rezada' d d' ",

.

missa de Co.rpo pl'esenJte na Sé de I
pO e IrlgIr-Se -aos :respelctivas

SilveiS. serviços da referida Oadxa.

A'ries divel'Sias .

TRAINEIRAS:
JOoão Pe dI'O .

São Paulo '.

1,25000.$00
1.10718$00

1410645$00

Quadrilha capturada
em Portimão
Delslde há dilas ,que Portimão vi­

nha sendo æSlslo;lada por uma v'aga
de 3issalltoli:1 e roubOos. Na Is'e·quência
de diHgêrreias da P. S. P., fOlram

captura;dOls ,três individuos,. Manue,l
Gornça1ves, de 24 ,anOISI, de 'I18!rouea,
Car,lol;;1 Cosita, de 19 3inOS, de Alje­
zur e José OHverira, de 17 anos, ,de
Santarém, ais quahsl tinh8!m em 'Sleu

pode,r., artigos no valo'r de 118 '50.0$,
ent�e eles gravadores., -l'ádiOl£I, 'má­
quinas de fHmar, 'etc. 'aslsim 'como

ffi3ited'M «proifLsJsrionai» (chav,es de

relSádências e 'de viaturas., 8!licrutes,
étc.). Foram e,llItregueŒ1 a:o 'l1ribun8!l
da Com8!rc2li.

Caixa de Previdência
dos Profissionais de
Pesca de Quarteira
Necessita .. 'S'e de uma enfer-

V E N D_E - S E
Congelador de 3 m de compr,imento por

1 m de largura-Câmara Frigorífica desmontá­
vel. Preço em conta.

Trata: Luciano Càsinha Nova. Tel. 62317
-LAGOS.

SAIAS.,IRMAOS &. CIA . .,LDA.
Casa' fundáda em 1928 .'

OLHAO PORTUGAL
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Co"el.
tie I,II"S

SANTOS STOCKLER E A IM­
PRENSA RlEGIONAL

Lutar para que a Imprensa re­

gíonaê contínua na nobre missão
de formar e informar, ..sem outra
intenção Ique não seja a de contri­
buir para '0 bem da humanídade,
que vive hora¡,1 difíceis pelo egoís­
mo e vaidade que reinam, dado o

materíaüsmo que domina todas as

claSi£l6(s socíaíe, é dever dos poucos
que se sentem bem dando o melhor
que podem e sabem para manterem
ao serviço do POlVO es pequenos
jornais que l,¡emanal, quínzenaã ou

mensalmente, circulam pelo País
fora.
'Por assírn pensarmos, foi-nos

g<rato ,ler a cal1ta ¡¡¡berta ao minis­
tro dia !Comunicação Social, da au­

toria de J. SantOisl StockIer, no

sentIdo de redução ·das taxas pos­
tats, .quanto a jornais, Tevil8tas e li­
v.ros. que inte,ressam à fovmação.

do ¡Povo, onde, como é 'sabtdo, exis­
Item milhões de analfabetos, care­

cidOlS, portanto de.luz que poderão
obt·er wtravé¡si de campanhas na

Imp.rensa regiooal defendendo e

promovendo cursos de alfabetiza­

ção pava adultos e reparando nas

falhrust do ·ensino elementar que,
em muttos casos sle .!!'egistam por
falta de cuidado ·dols pats na vigi­
lância dos fLlihOi" que, por menos

aplicadÜl>I ao estudo, dão faltas in­

justificadas,
A Lmprensa reg<ionaJ pouco ou

nada pesa ao Estado, por ser obra
dos POUCOL'l1 «carola¡,�) que ainda
e:x:istem e, bem ",ilstas as coilsas,
merecia ser di'SIpen'lada de ttaxas
postais, semp.re que não I<le verifi­
cassem lucros na sua eXip,loração,
visto que, Ise há j'ornais que 'se
defendem com publicidade, outTOIS
há sem defesa por farta detS,ta. Mws
se tal não for pOkiSí",el que ao me­

nos .goze de redução subs,tancial,
n'as Itax!liS dos C. T. T., poLs enca­

recê-la por estais· será prejudicial
a uma eXipa'rusão que jumo sle afigu­
raria aumentar para que 'Q Povo
vã mais além no gosto pelas letrrusl.
Destas anda afastado não só por­
que as manobras poUitic!!JS o tomam,
como por ainda ter presente o ve­

.lho ditado que diz ·«Burro ve�ho
não aprende latim·». ,se est!!lmol!> ,em

período de revolução, que esta con­

temple ltambém o>;¡ carecidos de

maLs «Iluz».

, ACTIVIDADES PREJUDICIAIS
DEPOIS DA UMA DA MA­

DRUGADA

A venda de bebidas a1coólicas em
esta;belecimentos abeiI'too de noLte é

prejudical sob todols 0131 ponto.s de
vnstta. Lago,s Ivem destelSl esl::!!ibelleci­
mentQls, unS' mais prejudiciatsl que
outros, ¡po'¡s há os que véndem be­
btdas às clarru:l, 'e nre'stes po.de ve­

rM''¡car-l>le embria,gue,z dos utentes"
ma¡�1 há também os que as vendem
se não às escuras, pelo menos à
meia luz, originando. incÓlrrlO!dos ao's

que habttam tprõximo.
Não cumpre à Imp.reru:a acusar,

'e ,por tal abstemo-nos de citar um
estabelecimento que not,1 últ-imolS

tempos 'se tem 'ex:ce·dido !!lO ponto
de peI1tu!lbaT o :,1000 .de peSISlOas que
com obrigações, de serviço, neces­

sLtavam_ de descaru-tar pelo mena's

da 1 às 8 horllis e che'gam a não

pre.gar olho ·em Itoda a nodJte.
Já ale.rtámot:l as autoridade,SI so­

bre o aSlSl1.lnto, mas como o� abusos

continuaJm, ,con'sitando-nos até .que
menoret:l estão envoJvi:dos em actos

escandaloso':;" rtalVlez sem conhe·ci­
miento UO¡;1 pais, 'aJtrevemo-nos- a re­

comendar main v'tgilância, aSlS·ídua
e atenta, no sentido de pouparmos
Lagos, a !leparais desfavoráveis peJa
exil-ttência .de estabelecimentoS' que
em coosa alguma nos abonam.

JoœqUWl. de Sowsa Pis.carreta

imagens Cartório Notarial
-(O-onc-l-usao---da-l.-'P-á-gi-na-)--de-U-m-lUld-o-pa¡r-a-o-o-wtr-ol-e-torna-- dB Vila do Bispo

vœ-se cMfíciZ !1/I)a;n.çar um pOIlWO.
Entreltooto, no œutocarre, que era

Anl'�81 MI'IUII �erRK'D, l�a.dos amt�gol8i, íO/m()l& piM que sarœi,-
IY/Jhœ erm teta, as jamelas œbriam
pouco e mail, e foi preciso assíst¡f.r
a Itrês jOllJ€l'l1;s¡ que, meio· suiooaaas,
-perderaar« os 8i61nJt¡j,dolSi na última
pamte do p8TCUr.SJO, sem que. o mo­

·toriMa pudesee. sequer abrir-lhes.
(li tpolTi!(lI, coon ?'eemo de œlguma ava­

lanchai vinl&J¡ do exterior.
Ma&¡ (II feira valmt tudo isto, na

ale� contœ�e da gente nova

(a >par dOIS! incOll'lltlidos bocejo« de
muvt'oSi velhos), no garbo do.//o gru­
POlS! da;n.çantes que a cada palSis\O se

[ormam, na ondnüaa: dos ,lOil1.igos e

colorido« vætido:s, a enfeiJtar CO!T'­

pO'S esbfllt08, e a. querer marcar

presençœ até (;l'm crianças de escas'"

!Illos amo/IJ;' nœs toneladalS>. de poeira
que pM to'da; a parte nolbl œtaca,
nœs «b{lJS,est» per'l'Yl!affl¡6IIVtermente o fe­
!T'fJcidas pela OaJtedral, Akazar,
Parque, Bwitrro de Sanita O'l"læ e

outrOlS! pOlntOlSl de interesse da ci­
dade.

Oom au serm p6, coon ou sem
cama, cans� au folgado, o espa­
nhol M Siwilha e teT1'as pr6x:imoo
(ou disftan'tes) não dtilsYpensa a Fei­
(l'a die Ab1'il 'e a €lila cOlntinua a

œcOrr.8T etmI maslllJa, emrprelSlt'ando­
�lhe uma¡ mbragão e ervtlu>.stilasmo
bem cara¡ci.t'6rislt�oos, qUfl a muito.,
ISleirve Ide elSltímruJo para a re:pet-vção
da «aventuro» que rep.resen'ta estar
nœ fei'ra. M<J!8 são oobre:tudo os jo­
vems que. mailS! e 'YY/,I61ho". a vitvem,
que. 11UlIi!s ItrJtoitmente .s.e lhe €!Iitr6-
gUff/'l¡.
E embol/'la não ISlE' ve.jam rtant'0'8

pMtU[/ÚiOOes como 'em amOlSi tran-
8(})d:to'S, sempl'e SJ€I ouvem por Xá
muitalSl VQZeIS portuguesas, idaS! p8-
lM .f,rOlYl)t}eQ,'N1!8 doo Alentejo ou de
Vi.lœ Rool de Sanita Awt6nÆo.

Factos

na. Achámo'8> {JJ medida aoertaâa, na
med'idœ (;l'm que. œ,s; largas c�nlte1f1a8
de. milhares de elSpanihóils que. aOM­
'I"iam1. (1)0 Parque, rI/eIlre creiiœl1llX1lln
mœrc(/J p&du1VÍ/V&, em detriit'os e

e.sltrmgos da if;!oda a ()(1'derw, de que
a pr6priaJ Præça de Ji}Sfp<11n]va lSi€! ree­

sentiJal, já que muita'g.e;nt� a e.legm
co.m.o pOil1.ito da encontro e cOI/'lIVer­

gêncial.
Agora, [icou: no Parque ap8naJ8

(li FeirC/J da Amostras IbfNQ-Ame­
rilCamat, aJ.ém da umas ce1áttmaJs ,de
abarrraJc�OISI dia comes e bebe",
(li a;prover4tatn (II .�œorrdWz.áriœ [re­
quêrvdœ do looai, trams'feritndo-<SIB
pr:ur(ll 0Is. R'emÉl� a pœrte restænæ,
'UI'm «rætamJve» que. ocwpaiIJa 'lnlWi.to·s
'I?'IIÍ;�h(J)l'l3I8 del �t?'os quadrodo.¡¡; de
ter.remo, de1slde as centenas de «OaH

ISie'tœsl» (em OUJ.jo arramjo e deco­
rox;ão os semilhiam.o'S ccm.tinwwm gas­
tatndo tmI!IÆto tempO! e dimhmro), etO

«ex-librilsi» dai feVra, as torre>S! cOUy-
1idœS! e monu1l'!letl1ltadls que �he '8>er­

Vflm ·de porrta s<ilmlKiliica $ a que
'l?'llÍ;ZhareSi de lâ17llpad,(lIS! ennpl'Mtann
ef'evto 8,em¡,qJ'/'e. agrQ;(];á¡¡yel. A liá8i, a'S

œs.pootos lu11'lliin.oso8i sãO! igu.aJm.em.­
te bem explO'T'ados, quetr na; co.bfN­
tura. da.s ruas p71im.cipœi.sl do certa­

mIe, quem comO. ohannariz de fre­
guels!iJa; nas, bwnrœcœs comerciais, e

nœ zoma dœs atrœcções, ornde wvul­
tavwm o® Ciff'cOlSi, as rodas, e pilsltas
g�gamltes., os carrQucéi!s 61 Ol!/,tro�
nosslOS m..œiJs ()IU. m.e.nos cornhecido'S
meiOlSJ ae dilvertstão que ali não d;eti,­
xavann. de altVl'ligir oe:r.t'Ot refinaTYlRn­
;to, imdo l1J()I �OIntro da quailidl1ide
«extro) da feira.

OlMO! que em novte8 de fiffn.. de
semanœ (JI mo�too vœi!, à vonta­

de, œté dfl maœrwgada, p:ara o qwe
comtriJb'UJ6Im aIS> m¡i¡Zha,l'6iS1 de peslsoœs
que, porr inIa4Isl que pro:curem (e ofe.­
reçann.), não' emcOY/1lt1'/1lm; quamto pa­
r.aJ dol/Wl.ii.r. OOimpToornder-<se-á, 00-

sim, os preçolS 'exo?'bitamte.,s. (llJti,n­
gindo os quatroo aibgarismo'8l) pedi­
dos pO!l1 uma camva, melSllnOi em¡; car

&œs partilculall'es, n'U/ml(ll tern.dênJCia
pwrœ a; CaiTe8ltilQ, que. Os �h6.¡¡s.
aelSic'UJpam rom (II fen.ra mCll.S1 q'UJ6I a

muiltolS «.pa;gantool» .sabe posiltliva­
mMte a œmaT'gOi. A f6litra Ifmtra,
franowmentoo, pelais affigi,beiiTxl!S, bem
prevenidas, a,ziá.si, parr anteri!ore'S ex­

'periênciaJsl, e faz n� rombolS de

vu.lItOi, qUfN S'B traite de al.ojamernto:8"
dfl Itlrum,sYporrtoo, al!/, de coonida.

Os .treffl;.s¡ rtípicolSl da cidœde, que
,!OJrntbém termos em P?'C1IÍ1a8 do Al­

gaJI"I)fJ maJsr a que. niio, damosl gratn­
de a{ümção" pululam pelos Zocais

maÆ.s visitœdos de S·etIJi¡lh(ll �, em

tempo die fm-ra, torrrva-8Ie protiJbitivo
andar neŒ6I& A pwgunta de «quam­
Ito CUSlf;!œ uma; voUœ por aqÜi ou po'/'
ali», (li reElPolsltœ dti;z que são Sleiist­
cewtaisl ou mailS> pelSEtfœs, melSmo qU'f3
œ vOllta Sle.ja; ráp4læa.

Os. táxilS, env t6'l'l'1,pOI ·dJe feilra, são
tamtlbém artvgOl de: luxo, quase .tam­

.to 'Como os quamtos pŒl"a; dorrmiJr.
Há poucOts: e .cobram à vornta;de, ge­
rahro6iJ'��e o dOIln'Ot do que marca O'

taxímEltro·. Va¡klm, na en.&gênoia,
Os autocarros, dilvidiJd081 pM zona.sl,
que co,bram dez pesetaJS! parr cœbe­

ça, 1�t61ja etm tetmpo de feiro ou fMa
delSte, e niio, ·têm pro,blemœs de lo­

IV(/Jção, lW01l1;do g'T'ande nÚme:TO de

pœss,a'ge1lrQI.S' de pé. NOI q'UJe wtiiU:zá­
mos: pa.ra ir umœ noi·te à f6lira, gas­
'fámo\S' ci'11JCO m.ti)nutos. para; um per­
curso de doris qwi;lómeJtro's, e uma

hM(II pao'lat pe!iTvxJI'''f'er cem. m.ettros.,
pOliJI1 'œ 'gua?'dœ MO' contro·lœva o

.trâ1'llSrVto nocturno nœs itmeldi!œções
da feira, aœd!a um circulavœ à Isua

vOnitade, eram milha'T'es de veículOis

O Jornal do Algarve vende·
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, RuaD. Francisco

Gomes,42.

6a�inete �o Planeamento �o Re�iõo �o A.I�Or1e
Anúncio

Faz-se público que se encontra aherto o concurso para
adjudicação da empreitada:

«CONSTRUÇÃO DA E .. M. 512 - LANÇO ENTRE A E. N.

122 E A E. M. 508 (S,i'illO DA ESTRA'DA OU ALTA­

-MORA) - TERRAPLANAGEM E PAVIMENTAÇÃO
NA EXTENSÃO' DE 14 315 MErr'ROS»

A abertura das propostas realizar-se-á 'no Gabinete do Pila­

neamento da Região do Algarve, sito na Praça da Liberdade
em Faro, às 16 horas do dia 3 de Junho de 1976, ¡terminando.
24 hora'S antes o prazo de rupresentação das propostas.

O processo de 'Concurso encontra-se patente -no Gabinete

de Pllameamento da Reg.ião do Allgarve e na Câmara Munidp3.l1
de Castro Marim, todos os dias úteis e nas horas de expedien­
te, podendo os interessados adquirir cópias dos eltementos pa­

tentes, na primeira daquelas entidades, solicitando-as com a

antecedência de 5 dias.

6065632$00Base de Ucitação .

Faro, 29 de Abril de 1976.

O Director,
Rui M. Paula, Arqt. o

e

E. de Cru�tsim

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que

pOT escritura de 23 de Abrãl

de 1976, lavrada de fofhas, 38

v», a folhas 39 v:", do livro

de notas para escrituras di­

versas N.O B-22, deste Cartó­

rio, ANíBAL MIGUEL PE­

REmA, solteiro, maior, e

ANiBAL MIGUEL PlERE[­

RA, casado, únicos sócios dà
so.ciedade comercial por quo­
tas de respon'Sabilidade limi­

tada «ANÍBAL MIGUEL PE"

REIRA, Ld.a», dissolveram a

mesma sociedade, que não tem

quaisquer bens, pelo que não.

há activo. nem passivo a liqui­
dar e a part�lliar.
Está 'conforme o or.iginal e

deC'lara-se que na parte omi­

tida. nada há em contrário ou

além do que na certidão. se

narra ou transcreve.'

;Villa do. BiSpo, aos 28 de

Abril de 1976.

o AjllldaJnte do Cartório,

José Viltor LeaJl Mateus

Dr. Anlónio Belchior
Especialista dos Hospitals Civis de Lisboa

Rins e Vias urinárias

CONSULTAS:
Maio 8 e 22, Junho S e 19,

das 9,30 às 12,30

Rua Letes, 57 - t.o fARO

TRIBUNA LIVRE
.._-------------------------------------------------------.�

,

(OonoZUI8ão da L" página)

dU'sp� CO!InQ juStfu, comrp'en­
,E açõo d08 .detS'oont08 já freri;tQ8 para
(Ij PravVdênoiœ, um aumento salo»
rial e n t r e o lSI 2 000$00 e oe

.q 000$00 mernsœi!s, de lwIrmonia com

a cœte:gom p'T'olVssrioncit de.stl:els·, 'a

f1lm de WSlSriIm, o CC1!8al não se verr

pri/ooJdo we uma so.brevivência

digna fLe. :s1fl;1'f)S¡ humanoiS: que. são;
c) Que. �ó em¡ CffiSlOs etsrpetCi!aâs,

co,mo seiæ (li faita; de 'I'Tl!aIter.Vail hu­
mano Eruficiemrt'e para um maiM
œwmento da prOldlução, (1)8. !YI1JU)�he.­

rel.51 caeadas se>jœm chwmaJdalSl MiS

&etrViJços e.x.trm..dJoméls,t�oos 61 'YY/,I6S!­

mo aslSMn, nuncœ parr um periotdo
de� de ,S!eiis horae d1Jária8, oomo
é óbvio;
d) Que a futurai leque stailariall

tlJaImom(lll não ultraip(lJSIS'.e, sejœ e;m

que circunstfl1nciœs' to"., as "eJ-

guintes mer!Js:œl�dad6Sl: 5000$00,
8000$00, 10000$00, 12000$00,
15000$00 e 20000$00, não !poden­
dO' ainda, 8tejœ a que pretext.o fM
também cadJaJ cidœdão tetT' ma�
de um 'e'TI'IlJ1'T'$go, acabando-se alSr

..sMn., como é j%S!to, coon (/J velha
hi:s1f6rial dO's bi!8calpelS, Wl1UL VetZ que
ninguém It!em¡ o Idilrdto de tiralT' o

pão a ()IU,trem;
é) QUel tOldo o VI'liddlvíàuo que te­

nhai um r>em.d!itlnemto' memsal "tUpe.­
riOIf' oos 130 CorvtOlSI seja OIbr�gail()!,
po,r decretto-·le�, (1J entreqar an dife.­
ren.çao ao Fundo, de Fomenta da
HOlbVta.ção e da Sa!Údll1, C1'oohes e

infamtáriolS, (/J bem d:aJ mnvtZade p<ú­
blwœ na;cí;o�;
f) O empregO' dOOfNá 8�- tão

o.briqat6rilo coone al pr6pr!Jœ esco]ia;­

ridœde, (li film de '91€1 acœõa;r, no, mailS'
curto espaço de ¡tempo po:s8'Ível,
cotm (1, oodJi;algel'mr, o rO'U!bo e o akSl­

SI(1)�\8IÍnÆo, tal COIInQ o vício da imo-

Empregado
de Escritório
Com Curso Comercial e

alguma prática, admite,

Torres Pinto, Lda. - Bom

João - FARO.

�.9íDnDL
EM

VOOS REGULARES
(a partir de 3 de Maio de 1976 )

FRETAMENTOS NO CONTINENTE, NA MA�EIRA E
_

PARA A EUROPA E NORTE OE ÁFRICA. AMBULANCIA AEREA

Consulte-nos: T1l11 TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

,nT ou o seu AGENTE DE VIAGENS

raUdiade e (li droga, dando-se. œs,..

sim o prilrn.¡eitrOi P(lJ8lSQ etI'I'II frenJ�e
pela ann!puta¡ção dos aibelitjõelS¡ 80-

ciŒÍis: âo« nolSlSO\S tlri!a8;
g) Oe pr€IÇOISI ae '�oOOs: 0(1 géne­

roo¡ de prrilmeira netCelslSidœde, ou setjœ
aiS! bem.s de consumo" dil3roelf'ãOl sletr,
âeeâe já, cOlY/Jgela;dolS> e, na medida
do 'Possível, de hwnrnOtnia; com o

invdiS'qJemsável aumento da p'T'QOO­
ção, irem¡ m.:e!StmOI b'atÍiXando çro»
dwa.ilffn¡ente, até e,\ta11etm aO! a;1Jcan­
ce de todos, uma vez que 81OmO'S

iodo« porttlwguesets� desde 01 homerm
da, lilmlpet<:œ ao mi.nÆsrtrOt;
h) Os cemltlros penOJÍJsI terão. die

ser cemitro'S die recioperação m,ental
e f�s�cal e nãot M aliJenœção·, como

ve:m acontæendo> nai grande maiJo­
ria do'S oasos;
i) A Imprer!JSIa 61'.talt�zard;a; devetT'á

ser i!metdvata/Ti'!letnte, reduzid!a ar 5 O%
e aIS> S€IUISI admimilsltrador:es reis'POIn-
8a;büiæœdol8l pelo'S prejuízos de ca:da.
umœ .dOi{; em;pre:sa;SI, uma; vez que o

pavo MO' pode, nem. derve ja-rYW.ldls>
pertmilt!iJr qwe a'S S61U<SI dMvheiro.s1 set­

jl1lYli es�amd.oJlo8aJ e injws,t�ficarla­
me:n,teJ elSlbarnjados. pela Vncom¡pe­
tênci.a; aJdIrruil11'¡Js\tlratwœ, etc.;
j) Exilgiff', ·e we ilmediJa,to, q'UJe to�

do'S a'S indi!víœuolSi que 'sle erncol/1lt1renn
nœSl ·esplwnla.dC1!8, nOI8i oofés e nmsl ta­
b€l1"nJ(l/�I, dewtrOi dœs h(llb�twaÆs horœ�
norma4s de trœbœ�hOt, 6iX'£bam a p'T'Õ­
V(ll da sua: iJdfmttiJda,de e justifVt¡uem
œ 8ua pre8f3rrW;(II 'I'ZleSlslelS cent'lV)lS de
oci,olsrbdalde, a berm da¡ tranquüiJdade
de espírito! de tOldo aquela que prOl­
du.æ a rVquetZa; nœcionœl.

E,S'tIes, poios, 8\en!h01"etsl novos mi!-
1'!IisitrOOSI, os PQnto'S qua espero' V.
Ex.·' tomem; em dervida consÍlde.­
mçãoJ e seJam Í'lnedtilaJtla1T/1lente de­
cr:atadolSl, uma: vez que só C1!8ISa.m.
l'8Tá oodo, CO!In\()1 é 6bv-io, o p'T'Wl.'f3!il­
ro passo em trente pek i'miplatnltlœ­
ção do :slotcia;liJsl1nIO 'em POTtugœl, parr
se.r esta! a mœ que 00 povo' potrituguoo
deseja para a sua; vitvênciœ futura,
po¡j,,_<¡ ItO·æOIS, nól" fi'Cámos cœnsœdíssi­
mos ae'l1lturaJ1' d11!iaJ.da;r618 duramte 50
anOl9 .c,eg'l1Ædos!

Ass_rim 00 'etslPeTO ei COrrlJfio, œgra­
detce:ndJo.. ilJeSlde Já, .em nomæ do parvo
ipol11tlu'!]'uêSl, que o,s! referidos pontos
sejam pOlc\fQS ck iimedJiJato em viI­
.qOtf', at'T'(llvésl d01S1 decretOis respec­
tivos, 'PM <t!old()lS ele¡YI c01bsttituírem
o <Msle.iOl undmñJme de tock)\S, MS, porr­
tUQ1teq¡eo. de uma S'6 fé e de uma

s6 Páitria!
J. Santos StQlCk.l�r

Sérgio Farrajota Ramos
Médico,dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Impõe-se a criação de
centros de �egeneração
e ensino de delinquentes

(Oonclusão da l." página)

IDSitado deNe.ria olhar para este fla­
gelo que alarma, !!Itormenta re in­
quieta, num continuo r.ec.e:lo de
mai,s hoje, mais amanhã, �ler-se as­

(attado. e, talv,ez, pevder-lSe a vida.
Como. resolver esta trágica 81-

tuação? Nada IIliais Siimples, a nos-

1-'0 ver, desde que um governo de­
sejo a paz, o bern .da sociedade e o

progreiSl IO .da Nação. Poderla cons­

truir...se Centro,s de Regeneração e

Eru:lino, onde ,tOdO'EI os individuos

apanhadOiSI a .roubar e noutro.s cri­
mes e 00 encon·trados na vadiagem.,
I!�m. profissão, seriam internadOl�,
ap.rend.endo uma profi�são, .de mo.do
a poderem ganhar honradamente a

I�ua vLda. 'E só quando. fosSJelll con­
I d,deradors aptoo e houvessem pro­
duztdo trabalho sufrciente !para pa­
gar o internamen,tQ, I,teriam -liber­
twdos ou colocados se nec€lõaário

noutrOs campos ¡de Itrabalho. A lllIe­

dIda iria ,criar um ambiente de coo­

fiança e 01 ,próprjo Estado lucr8¡rla
evitando a manu.tenção das prLsões
onde os preiSlos na;da produzem. E,
aClsim, .toldot:l col!!Jbo.rarirun com sa­

tilSlfação nesta obra social, em prol
.do progressI() do !País.

Ewrico SamltO'S p(lItrici>o

Loja
Trespassa-se no centro de

Monte Gordo. Tratar com Jú­

lio Baptista Mateus - telef.
42344 no mesmo local.

Alcoólioos anOnimas
A Irmandade de homens e mu­

lheres de qualquer nacionalidade

já tem um grupo no Algarve. O
A. A. pode ajudar, se recuperado
do álcool e viver felizmente ,,;,.em

álcool. Escreve já para apartado 65
- Lagos.
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o Rancho da Fuseta Respotrsubilidedes S. Brás de Alportel
vive oprimido pelos impostos Da vitória da Esquerda na hora aclual

,
" '

(Ocm.oTlusão da L" página) , rios de tenras e de outros meios (OO'iliOlv.sã.o da 1.· pd�tUI) acicatam o srooto sentido do povo,
(Ocmcl1fSão 'da ,1." página) 'C0Il10 o rancho dança, a alegría de produção dos tttulares falidos nomeaôamenta do traoalnador e

com quaos moços, e as moças ape- da 'esquerda para com ós traoa-. mrui ainda iÍllIpôI1ta'Illtes na «socie- e médiots índuatriaís, esteve quase pequenos agríeujtores, Pressentín­
,gam na¡¡;¡ danças" a velocídade do lhadores, São inegávets essas Q¡bri-' dade capitalísta» quemails¡"Convémdesmruntelada.ea.maioria dos mo- do o perügo, houve slementeiras em
corridinho, o bane .mandado, quan- �çõets1 dos ,dirigentes dos doiJsi! a seus tttulos e outros motivos de destos índuatríaís fez as malas e bom ritmo e: OSi campos apresen­
do QSI haHarinQs vão buscar gente grandes ,panUdos da eSquerda, face: desusada nobreza .. , emégrou; '«Eoopor'tou-ls,e» para OIS tam-se ilindLslSIimos, contradizendo a

.da assíatêncía para .dançarem con- à confiança que � trabalhadores, I

kElsiim, só um camínho no's pa- paises capitaJilhs 4/15 dos labo- sentença popular de Ique «nOI ano

nosco, pava :confraternizare:m nel�- as massas produtoras, neles d��; tece o mats natunal, 01 mais certo, ríosos traoalhadcres, ·em estado de 'bi'sseXlto cabe tudo dentro de um
ta alegría da dança oa1galwla, pois posjtæram. o mais, justo, para poder-se exprés- absoluta ínsolvêncía, cesto». :ParáJ:elamente" a construção
o tur�S1ta sente-se. contagiado ,e vê 'I'oœna-ee necessárío anaüsar, sem. flitr em .faJC'tos a confiança do povo, Como não há mal que sempre civil levantou âncora, navegando
efectivaménte ique 01 A1garve é uma espírtto de inf.antil ItriunfaU£IffiOo,' confiança easa manífestada no pe- dure, e um tanto contra a conrente num mar lbonançoso de esperan­
terræ excepcional, onde se sabe re- !l;1em excusadas e Icondelllá¥ets vai- núltímo domingo através do seu das previsões, su:ngiram,. 'SiuCesl3i.va- ças justiikadas, ante a mtitua
ceber e 'Onde o POVQ é quente.,; dades, o panorama político portu-: voto." msse caminho é, quanto a mente, três anos de relativa .prois- compreensão de patrões e ope­
Nós aproveítamos sempre as noe- guês, através dos resultados das, nós, como ·sempre o dissemos, o perídade .. (Mas fQi sol de pouca rãríos,
;"as dtgressôes .para f�azer o maior eleições de agora, Como sempre- da unidade. dura. A campanha de 1974, desceu ReconheçamolSi que muito 'se tem
número de espectáculos para por- di:SlS�OIS nos 'llCiSSOIS escrítos, há" Unir os e¡:lforço!s dos dots gean- verttcafmente, e o ano !Slelguinte aprendidQ em 'termos de ordem ãe­
tugueses. Qs, portuguese's que estão apenas doã¡sl campos, face a face':' des paI'tidolSi da esquerda que, jun- saldou-se numa duríssírna prova- mocnátíca, nes¡tes doís longos anos
espalhadosi pela' Alemanha têm os um ,que serve os ínteresses dos tOlSI, -�p,ressam a maioria da von- ção, sob a acção .do bloqueio dis- 'de expectatíva, IE muito mata se

. Sobre' o que foram ós prímeêros: seus 'centros onde se reúnem. .Poís pobres dos trabalhadores, dOIS ·em-L tade do povo potitUgUêlSl, que esco- rareado aOiSI nosSois¡ mercados exter- terá. ,aiindru de aprender, mas elstfior­
'êS£orços OIrgaJllizativos" '0 dírector era' precisamênte neases centros prega:do,s -come!rciàiJs, e admínístra-] Jlheu a, esquerda, é, quanto a nós, nos, de probdemaís .de trabalho, e cemo-no¡s para que as l1çõe¡s não"lembrou:: «Nós começãmos peilo que nós dávamos o<s nOlElSiOS espec- ·tivos dOlE! pequenos Ie .médiOisl co-; Um lE¡agrrudo dever -dos dtrigentes outras dniculdades ,gOlbej'wmente co- caiam. em ceSll:o roto. Re.cordemos,". ,.

com I-Id. co·"'tuma dizer .

l' me'rCl�ante'Si �,g''';.cu'l,t'oreSi e ind'us-i S· d P C :P qu 't t
.: pnncLplO,' ' o ,�

.

�I'
, .

táculÜISI ,e era uma a egrla, uma �, � n
, do P. , . e' o . ..'. nthecidas.

'.

'e neIEl as Iparagens I am.bém o"Começáco$ aotuando em .festruEl, em '�'at"EIf'H"ão enorme paI'a nós,. e,sem trials; e o outro, que serve O·S in-� Agir de forma diferente, não petl1iS!ainentQ v:íJveu en'carcera,dQ ,e la
'

té' d
.

s
.,. � �'" .

d h d Sungiu,. entretanto,. o 25 de No- ,,':e¡&nlanadas, em ho IS, e epO,lS a:
g�-'''armo'� um cen,:tavo. Aconte.ceu teres,ses dOIS! g.ran 'e,s .sen ores, CiS. quere·rem ;nroourar as'lla un1ão, den-. d- d test.emunhar ,e.srt:a asse,r,çãQ, vernos,,t'

t d
�'-"u �

t li d
.

rt
,,t' vembro, que Itelve o .con ao e repor-p'essoás" co.meç,aram a '_gO's ar e

'ern,�,lgum��to'rras .que elea l8Ie Jun- grwndes ind1.ll9 rials, CiS lmpo aJn-: tro e fora da AiSlsembileia da Re:- 'd d alguIlJs! desltroç'QiS hU,m.,a.n.os, vírt:ir-d
�....., v

•

It
.

t·
. papcDalmente a ISlerenl' ,a, 'e IIlOISI es-·nós,. 'tantQ ',da mane,ira: como an-

_ ta·.ram, e vio·r·am ,o,"'.tregar-nos certws tissimols comercIan 'e�1 e prQprle a-i ,públioa, ISlerá uma .traição à con· '''''d.r.-t i mas da renressão faJS!cÍ'sta, .Tamb"'-t
�'=-"

pír�tos, retomando a lU 'UJ<> r a cor-,t' 'CUll

çéJvamos coroo do nosso compor a- impo,I'tâ!ncias, Por e::remplo, em fiança dos :eleitores de 25 de Abri,l
ticeira oerta ,estabilidade pela não 'ena neé.eæ¡¡,âr'io .que a refQrmamenta; e' o raill.oho· passou a lS'er

E,�tu.gardQ vie:ram-noo, entre""Q,r dez, de 1976. ISerá, melSmo, trair os .in- -

d
- .sOC181l e 01 'procelSiso de de"'colo.,lIlf-f T �..... .. 0- actualiZlaçaQ • as Qperaçoes comer- '"'mutto ,solicitado e a ·ter . ama. 0- contœ. Nós· .pegãm,os neSL'31e din,hei- C B tereslSle'S! de ItQ¡GOS OIS! tra;ba1hado� zaçã,o originwsslem 'O tUI'btlhão. doe.

"

UZ arata
� ciais. TQdavia, o medo de greveL'lI, 'O _das' àS' nossaS! mús'icalSI e �adiz�ças ,ro e imedVaitamente .o 'oferelcemos r,

,

. '.

'

res .que apostanam no futuro, serã
:rec'eio da ifa1ta de matéria-prima tdesgraça¡gl que in�tdÜl ém alguIn'a¡sfomh� ,buscar' à, I'm, ¡quer- er,.>., 'dl're,c'ça-o .do· centro,' p'ara. reventer trair o ,novo ,poI'tuguês. centenas de iIiooentes de-s't'e' .c�c�"j

'" ,t' e os a;m¡bi�telSl de indVslCiplina pró- �.... �hós'fomo:& Junto do 'oampones, un-
para quo·lq,ue'r "bra de as!sdtstência. Aq'ui manifeŒltamos a no'ssacon-,· ,lho,. Os, -erros come;ttd'OIS' d.er¡.vo.d�œd'

� v'

ADVOGADO priOl£I'de épocas I'evoluci'Onáriws dei- � � va

to das peSEoaLSl de mai,s'ida e. e aI
""'ara nós, . .não ,quil>lemoS! ,um :centa- fiança nOI bom SeIIlI!10, na compre- á "'_ Ide IcompromilslSlO'� modetlQ ;ID. J�"oé
II:"

xaram 'mQssas ir,recuper ve,iSl. vvn- '" V<:I.procurá!lios .'srube:r como- que IEIe
vo; Nós fomos lá para lactuar" ,para ensão nà inte.Ugênci!à no rewUsmo

cOI'demoo, OS Ve:IIltos não corvem 'de !Castro; ,de 'caJI'âc:ter unHaiteral,âançava e se' c.aIIltava. Recolhem.os conviver ·e· não p'ara, trazer o di- Escritório: R. Teófi'lo Braga, 72 p.olíti:�o dos homellL'31 'que, neslte mo- foram cegam,'ente observ�.dos,i f de feição pára, () patronato, alcu- �
.todós' os elementos e depo s lZ,e- n:h:eiro deles. ¡FomQS lá re.cordar, a mento, estão à frente dois! dois

1 d A HiiSll:órVa" �SItra dá vida, 'serád d Telefone 19 nhado de fasci!Sta e 'roqJ ,ora or.mOra' os IIlÚJmeros
'

e acor 00 com
·sua Pátria, as ;SUaLSl dançç'as ·e as grandes pa;I'tido·s poli'ticOSI da es-

Mas 1SIerá 'OPQrtun() .recordar .que
a Nau Catrineta, que Iter! muno

es,sas pelS"'oas -'anUgas. EllaLSl � que 'SuaIS cantigas ... Pois eu gOlSit.aria
VILA REAL STO. ANTÓNIO queI'da, 'pana que, supeTand.o di-

aLgllJIls, ,comem as negratSl côdeas de cOllltar aOI", vindou.r0L'3I,. ,re:portalll�'nos indicavam como era. �or VEISO o de fazer um apelo, mas um a;pelo ve,rgênciaSi ideoJógiIcws 'e paI'tidá-
'que. o dirubo amassou, não ,sendo do-se a esta época., 'Os homens 'queñossa rancho dança efectlvamente que fOEEle ,realmente ouvido pelas rias, vencendo difi:cllidadelS; que difÍlcH det'ei:ltar erusI09 concretols. a e'Slcre!v,em" ,'às ve·zels" obedece,m a

aquilo que an't�gamelIlte se Idançava. entidades competentes.· E,ra que os r,eal'mente eociISlbem,. ponham, acima, _ ". forçaa ocuItas e 'a razõel51 de IEISrtJa.-Fomos -sempre aperfeiçoando e de- "ran0hos folclÓricos fosslem viSll:os que engloba;EiS1e os 19l1UpOS fo.lclóri-' do.s intelreSiselSi d<ltsi seUJSI parUdo�1 iRe'age-se 8ŒI did'lCuldades, quando. do,. distorcendo a ,verdad d f _

poiS' 'gravámos três dilscO's." H0l!v:e ·sob um prisma mats ,!leal. Que se COiS: lá nel"lsleS delscont�1 de co.mbUlS-: os re,ais iinteresses dos 'traba;Lhwdo- o expectro da fome aSISIOm,a ao .p.os- I itos Entr t t 'd
e o�. ac

'também um, concursQ de corndi- acabrusse ,com e.ss�" impOlsltos absur- ltivel qu,e vai faze,r para os turistas: res, os ISla'gra;dos in'terelS\S¡8sl de Por- tiigo. O panorama ISOCial, o drama
'

.'.
d �t.o, a Vl a con mu�,

T vi d f'cámo em 'al t e para os emigrante�I, J'á que -os; tld 'b ê da 'escaslsez de 'gélnero.s de primeira neX1algl'Z�d'�' . :l��S ¡te: Ihe.ró�s"ai�al1g'l-:nhol�' em �. ra, onel' S . . dos, que VieSiSeŒ'P. re men e 'eI? uga é' o povo pOl' ugu s.
'd d bid ct

' '" �s por l'11<J'WS lÇ.a,o,80Cl s, nu-primeiro >lugar». nolSSo auxilio e ,que o ,senhor ffil- ranchos, ao. fim 'e .ao ,cabo, tratba-: nec.eSl� a e, a su ,'a, 'e preços_e" 'ma <cav>a�g1ada de inf;ene des,trÍ1i-·Outras .actuações de relevo e ou- n�sltro prof. JOI'ge Ga;mpinos, poi,s ilham para esses turistws. A. V�cernite Ollim]lli!nœ.s' 3¡() mves a decadência da produçao, ção dos principiQSI morais. A hu-
ItrolS' '''PrémIos ganholEI ,pelo rancho

'mani:dade '31em búJil!lOla à mercê,da·:,Fuseta: -Numas-festas· da Se-
dOIS deSialmado� .cavale'ir'o.s dó Apo-< iilhóra dá Rocha, o primeiro prémio calipse., encolI]jtvarâ o 'seu norte?

pe,la meJhor exibição; "em 1971 .e ..A. pengunta aí fica, à espera da,;;1976 nos 'festivais' de foliclore reall-
resposta dOi!'( l1omems¡ :âe boa e máz'fl¡do:s no"Hotel da 'Ballaia, repre,-
vontade, rubrangeLll;do réus e acusa-">S€lilltou 'o 'AIgaI've; deslfi1é em Lis-
dores,., Daqui lançamoSi o brado de

'hoa"e ,actuação no encerramento
união, na famíHa por,tuguesa.dOIs', Quintos· JO'gŒI 'Luso.-Bras.Llet-

"r0IE1, em 1972.; paI1tidpações no iDel�!­
f.ile do 'Mundo Lusíada e no iFestl­

, val dé Cidó:tünsmo de 1973; actua­
ções, em,. Viseu, .. Coimbra,' ¡<'igueil'a
dá Foz, Mira e no AlentejO'; fnter-

· venção nOI programa' da TV «'25

Milhões de Po.rtuguesef�>; ·collabo-

'ráção no filme tu-rísÜco '«O ,Golfe
no Algarve», disltinguido em Bru­

xeIas Icom um .primeiro premio;
actuações na Feka Inte,rnacional
de TuriSiffio de BeI'lim, e,ainda na

Suíça e na Bélgica:
Para e:lte ano., Ç) rancho. tem já

urn programa e.xlte'llJSo de ,desloca­

ções, .quer no. 'paiiSI ,que'r no eEltran­

geiro. A propósitOi dessas desJ,O'ca-

'ÇÕeló1, Otilio Dourado ,tiinha ,aIglfma
coisa a di;z.:er-nos:' «Gom as. Saldas

ao estrangeirQ¡ e meSiffiO aqui no
,

pa�:'. ele tem s.ido um Igrandel em- '

, baixrudor da !Província. TemoLSI pre­
"'Elentemente cato.rz,e pares!" trê3! to-
cadores de Iharmónios e os tradi­

ciGlnais ferrinho:s. Ora, dada a quan­
tidil.de'"de actuaçõe�1 ,que o ra.ncho

tinha, nós res.olvemos comprar
"¿¡fá&' carrinhas uma a 'gaSio.u�,a e

úma a gasóleo,'e em s.egunda mão,
• Glaro . .o ano pru,iS:a<:}O IE!UI'�ihO' P�- .

melro problema.: é que foram atn­

buidos ws duas- oar,rinhas. um .�m­

po.sta de compensação de' 24 contos.

Ora, O ran:cho fo,l01órico não actua

,para lilCrolEl, actua sim po.r !?,O's:to,
actl.j.a para a nOSiSia PrOvmcla do

Algarve ser conhecida. Nós, com­

ponentes do ran�ho,.. somosl um;

autêmticoEI 'carollas. :Não ,tiramos' ille­
Il!hum pro,vento monetário do ran­

cho. Go;sltamo,Sj 'do folclQ¡re, .gOlsta­
mCJ,s de dança,r fololoI'e e lá vamos

nós po,r aí fora a: mostrar aquilo
que ¡ole dança no nO'SISIO Algarve e

fazer tudo a bem dOl Algarve.
·

Aconte,çe ,que com estes impOtSltols
vimo-nos em tremendas difi_culda­
des .para OiS .cOIlEleguir p�gar .. !"s
ajudas que" nÓISI teil'llos saQ ,mUlto

,poucas OU pra;ttcamente nenhumas.

Ora diga eU, numa ailtura em q�'e
'se fala que a ,gasolina vai !.::Ier mallS

barata para OL'31 turiSitas e. para OIS

emigI'antes, o rancho 'da Fuseta (e
outro!:l ranchos, porque eu não falo

só para nós) tque têm as"sua� via­

Ituras para fazer qualquer cOlsa a

bem do turLEIffi'O:, têm que pagar
elSISia Igasolina ao preço a que se

'vende na bO'mba e têm que pagar
O'S impostos. iMas pOI'que é ,que se

vai: favorec'er o turista e o emi..

,gra.nte e não I�e favorece O'S: ran­

chols folcláricols que trabalham ,pa­
ra as ·turis·tas e para os enügran­
teEI? li: realmente uma ooisa que ·se

devia �evar ,em mui,ta considera­
ção, porque o p!ligamentOi delEses

impositos elevadís'simolS é pratica­
mente a monte dOiol ranchos foldó-

·

.rico,,'i, 'Depois: ·há umas botas 'que. se

e·srt:r¡¡.gam, uma saia. que l!;,e ,raslga,
quer dizer, é um piingo�piillgo ,se,m­

pre de dinheiro: .. »:

ra comprar vestuário, sapa­
tos blusas, saías.. .etc. Nin­

guém recebia 'um tostão, As­

sim; com muita voptade,. a

colaooração do Jorge Bento,
Jorge _Arrruis Pereira 'e de to�

dos os elementos, o rancho
foi progredindo».

A CONTRIBUlÇAO DOS 'MAIS
�NTIGOS

NOS CENTROS DE EMI­

, GRAÇAO

De.sejot'l(} de vincar o vailor pro­
mocional do, Rancho ,da Fuseta, no
que ao turismo diz respeito, OtíUo
,'Dourado menciono'u as ligações
éom uma agência de turismo ale­

mã, referindo váriru:' ,actuaçõ'es por
'e1a promQlVi'das na A,lema.nha: Nas
,sua!:¡ palavraSl: ,«li: maiEI fácil cwptar
o Iturista que vê a actuaç,ão do's

grupos folclóricOlS e a maneira

Renault
um servico·eficiente

de ap6s.venda.
A Renault põe, no seu serviço de após-venda, o mesmo cuidado, a mesma preClsao,
a mesma inteligência que utiliza na concepção e no fabrico de todos os seus modelos

..

Por isso, em qualquer dos pontos de assistência Renault distribuídos pelo País, você
encontra competência e um serviço de peças de origem sempre actualizado.

Por isso, quem tem um Renault, além de um bom carro tem um bom serviço.

UTIC-FILIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO ORENAULT

A nova jogada
(Oonclwsão da última pœgjna)

ve,ntura, ainda lhe reiste d� cre.d1bi­
lidade re,volucto:náriá, j.unto da clas­

.
'£Ie operária portu.gueSJa.
Oom o :PIPID?

Estarão os ,1e'adensl do PS dj.Sipos­
tOts a \SOe fixare.m numa concreta e
formal aili'aIIlça governatiVa erh par-·
IWha 'c'om o. PlPID, mesmo porv,e.n-,
tura com o ODS incluSlo? :Pareée
dificil, dtrão alguns. Mas não 'Será
'tantQ quanto à p'riimeira vista pa­
rece. Não lIheœ¡ resltarã mesmo outra
'saída, se exC'lu'irrnol!:1, como Já e,x­

cluímŒl, a hipótes,e :PCP 'e concor­

darmos que não é nada prováveil a
manutenção dOl ��rt:rutu quo» ruct-ual.
:Ei po,rtanlto natural ,que a alialllça
malis prOlvável seja com o PP[);
pOII' maIor proximidade politka
(realo); por uma indis:farçãveJ sm­
tonia nas ·relSipeCitivas ,preferêri.ci:as
«e,xleriores» (quase «laços de fa­
miliru» ); pelo aIIlti-comunismo co­

mum,. embora qe delEwgua'l e�to.no,
etc., evc.

Uma tal opção custará a¿ PS,
cOirufOlI'me já foi not!lido, um aumen­
to de descnédilto junto dO's operá­
rLos¡ e camponelEles malts dotados de
comp.reensão do!s Ise,us intereoSlsleIS
de olasse,? Ora" om! Os operários!
O 80cialiJEmo! EJe há ttantws¡ outra!s
cotsas riislonhamenite poslitivrus, a

contrabalançar tal '«prejuIzQ»! POor
eXemp.lo: a ·glória de se ser pri­
meiiro-miniÆltro; a gratidão e a
am.ilzade das grandes figuI'as do
«mundo Oddenta;l» pela tarefa
«moderadora» 'do IPS :português e

peilo ,«exem¡plo» que isso signifi!ca;
a amizade e reconhecimen:to de 'al­
tas e presUgi'O!SI8iSI figur8lS1 da ¡finalll­
ç,a 'e da indÚJ£ltrra,. pe,la recupe'ração
que uma governação de «:bom 'en-'
tendtmento» e de «cOOlperação eill­

t,re claJS(Soo» centamente lhes virá
a pOISlS:i.b�liltar" ,etc." eltc.
Seirão quatro anOlSl de reinado.

Ora, as massas! mm ,quaJtro anos

elas eS1quecerão .. Ne:siSa alt,uxa IEIe­

rá Ul)1a nova ,batw1ha (se tudo cor­

rer bem até, ,�á ... ) el não fal:tam
recuI'so� habilidade, imaginação,
pericia, aoSi t,al'entoS'OISI dirige:lllt,es
do PS para v,oltarem a convenc·er

maLs uma vee; o iSleu ele:itorado e

].e,vá-<lo a maiiSi uma estrondosa vi­
tória.

POI'timão, 27 de Abrp de 1976

I,nodncio O(1lfV[1.U'j(J)

(œ) «T(f(/'! ,VetT'!» - E,l�u,iJ D. Bf!J­
blJJStiãa. AlJcác'e;r�QU<ibir.

'Que fstQ é imolral? Mas que hi!­
zantinice é ·esS!a 'de mi<Elturar mor8/l
,num problema delSrt:es? :Só por ,dis-

'

tracção, falta de memória ou inge­
nuidade é "que, não compreendemos
.ou não nOl.Si lembramos .que tabs

leadens¡ parecem ded�car um lSobe­
·rano desprezo ·em .reil-ação a tun tão
anacrónico ,precQnceitQ.

O oP'erariado >sente-se> «levado»?
IRrOitesta? lE:les, 0\Si háibeis mestres
da Política, diJrão, !sorriindo .entre
IS� e discretamente, aquilQ que aJgo­
ra 't'anto .se tem Ul"laldo: A CARA­
VANA :F'kSSA!



JORNAL 00 ALGARVE

Jorge e Fernã,"fo (Portimo­
nense) e Cardoso e Ianques
(Farense) ios treinos
das Elp�ranças

Actualidades desportivas
FUTEBOL

NaeionaisCa�peo�atos - A Comdssão Técnica da Federa­
ção 'Pontugues'ã de FwtebuI, con­

VOCOlU 2,6 jogadores para os treinos
da IEieIe·cção nacional de «E·speran­
ças» que pamtícípará no Torneio de
Tôwlon. !Entre OoS convocados, con­

tæm-se OI� algarvíos Jorge (guarda­
-redes) e Fernando (médío), .do
Porcímonense e Oærdoso (defesa.) e

Jacques (avançado), do Farense.

I DIVISA.Ô Comentários por João Leal

algarwíos acabou por determdnar
merecida vitória e com ela mats
dois pOMOS a junta:r â. regularíesí­
ma carreíra da turma,

NOI domíngo, D Esperança vai
jogar 'àJs¡ Caldæs da Rainha para
derrontac 01 'seu parceiro na tabela
classíñcætíva, prevendo-se paættda
equíübradæ.

O Olhanense fali! das poucas equi­
pas a pontuar extra-muros. Fê-ola
em Besímbra e 'com tanto ma]¡¡;, rné­
rtto quanto é CeI1tOl que os donos
da casa Iutam para fUlgir 'da zona

quente. iMas o fultebol sereno, tran­
quão ie pensado dOIs pwpilOEi de Al­
fredo foi s;inal p®,iltiiVD para a

igu,aldade alcançada.
NOI domíngo æctua em Olhão 6

Banrelrenss 'e o ravorttísmo vai pa­
ra a equipa da VUla Cubilsta.

Recomeça no .domíngó, para a

escaldante ponta fínal, Q' Nacional
da [)lvilslãD Maior. O \F1aren:sle, cujas
hípóteses, aínda que ÜlSI mais optí­
míetas díscordem, são francamente

reduzidas" vat de abalada ruté Ma­
tosínhoe, Anteurr» Leíxões sedento
de pontuae, OIS/ alg'8.Í'Vios 'vão, por
certo, dær tudQ por 'tudo-, "Será iis/gO'
ante 01 seu compe-eensíveí nervosas­
mo, ISluf:lJciimte? Dificil, muiJt'D ,di­
ficil mesmo, até porque para além
do seu campeonato, têm que CQn­

tar, 'e. naver-se, com D campeona­
to, D valor 'e a vOillltade dos seus

mats dírectos competidores.

av�a inglesa

JONIADDIS
a cançonetista francesaa sensacional australiana

LYNN RODGERS DANIELLE SABAN
os ilusionistas amagiade

VICTOR BURNETT & JUNE
O ballet

THE G.A.S. Productions
oConjunto do Casino

PI�laalaD
JOSÉ FREIRE

� faclos ��� fados ���__IIIÍIII-...¡.fados '!.:

os acrobatas

POLLUX
O ballet

THE YVAN LEE DANCERS
OConjunto do Casino

UillPlaUII
ANA ROSlIANINHO

PAOLO & BRUNO FREDIANI
oballet

THE GERRYATIINS SHOW
oConjunto do Casino

�IIVaR�
LIDIA RIBEIRO.

ftUlvldadel do Inafel dR faro
FUTEBOL DE CINCO

Encerram em 10 deste mês

as inscrições para D VII Torneio
de F'utebol de Cinco a que podem
concorrer- os centros filiado·s naque­
la instítuição.

fi DIVISA.O
Derrotado mo Funchal, D Porti­

rnonense víu reduzida pam doís

'POIlJtos a vaœtagem em relação ao

'2.· clrus/SlifjtcadOl., Cerca de ,tr�/ cen­
'tenas de ellltwsliæstas¡ acompanha­
ram a turma barlaventína nesita
deslocação à �<iPtéroaa do ÁJtlâ7lJt'LcOo».
A tradição fOli! quebrada, já que D

onze de lPortiimãD nunca conhecera
o desaire næs suas presenças Illa

EstádiD dos Baoreíros, Não foi fa­
mosa a prímeüra parte 'dos «comam­

danJtelS�>, que ,eit,tão concederam am­

pía vantagæn» ao MarítimQ; efec­
tuando 'elsbe uma i.ruslpi�ada exiJbi­

ÇãD. IE 'D 'es¡f'DI'çQ efe,CltuadD no 2.·

tempo não chegou para alcançar o

equídíbrío,
NOI domingOi prevê-!Sie encontr·o

emotivD ·em Portimão, 'entre ()IS

dois da frente'. iPoI'timooerusle-iPeni­

che, um 'cartaz ,g,rarnde na t'arde fu­
tebo1istica e .qUIe coostilbui autên­
tico teste para os dois aspiTante,s ã.

«IPi,visãD de Ouro».
.o Esperança 'coniheceu oenbas di­

ficuldades ,aD recebe,r D 'l1orri'ense,
que LSIe não prevIam 'de Ital ,cariz.
Contra-,atacandD com determina­

ÇãD, 'QS rv'¡'sJ.t,ante¡s pUlsle,rarm à prova
ao coosão da 'ded:'esa la'Cobrig-ense'.
Mas D ¡fu)b�<bQll mill:s Olfuns.ivo dos

PESCA DESPORTIVA
EM SAGRES AlVOR·TEL. (0'082) 23141 VILAMOURA·TEl. (0'089) 65319/86 el MONTE GORDO-TEL. 10(81) 42224

ÀS 23H30M-SHOWS P/MAIORES DE 13 ANOS. AS 01H30M FADOS .

Sala de máquinas-acesso a maiores de 21 anos-Sala de jogos-diariamente das 17 h. às 3 h.

m DIVISAO
Nenhuma dais equipas algarvias

conheceu a derrota, já que de todas

elas, actuando nos seus redutos,
apernas D iLus,i/t!anOi cedeu um 'P0n­
to. 00 Sarrubrazemsæ, ávido de fugir
da cauda, averbou merecida e opor­
tuna vitória !Sobre 01 Amora. Em

Loulé, D Quarlteirense derrotou. o

LUSD do Banredro por dais: ItentolS
sem resposta, Na V!i;la Pombalina,
o Lusitano oonsentíu a i:gualdade
com D Vend!ljg¡ Novas, contrarrando
o f'avorbtssmo que ,fue era constg­
nadOo.·
A jornada de domingOo determ�­

na a saída d1lj>:1 !trrês! formações 'al-
'

garvias, eom prMios difíceis, tOldœl

e.les a 'sel!'e'm jogados na zona IdOl

Te,jo. Na maI'gem de lá, mais exac­

tamente 'em 'Li'sboa, o ,Quarbetren­
'sie def.rorutará o Casa Pia. Pór seu
,turno, em Amora ·e Paio ipkes, . .o

'LusiJlanD 'e D S·ambrazense reiSpec­

tivamente, j'o'gwrão as \Sillas ear-'

tad3!5\.

A contar para o Campeonato de
Pesca Despontíva de Mar, dísputa­
�S1e a 1. a jornada no dia 9 de Maio,
em Sagres. A concentração dos
concorrentes eí'ectua-ee às 6,.30
na fortaleza, junto à ígreja. A com­

pe,tição decorrerá entre as 7 e as

'15 horas,

JORNAL DO AJ..¡GAR�
N.·' 998 - 7..:5-'976os C. T. T. NO ALGARVET£NIS DE MESA

DEREK WALL NO ALGARVE NÃO HÁ (POR ENQUANTO)
VIAIBIUDADE PARA UMA ES­

TAÇãO DE
I

CORREIOS EM
SANTA LUZIA (TAVIRA)

, .

TRIBUNArL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Encoilltra-se no Algarv-e, em gozo
de fértas, D profíseíonal de ténis de
mesa no Canadá, 'Derek Wall, jo­
gador lSul-'africanD de categoría
mundial e pCl'SlSuidor de um vasrbí.s­
simo paLmarés.
A despeitD dOl cunho tudSItiCD ,da

sua visbt'a ao Algarve, Derek Wahl
otem mantidD COd:listallltel�1 cDntactos
CDm a AlssocilaçãQ de ':Dénis de Me­

sa de FarOl e eŒ,ectuado, quase dia­
riame.nt�, SlelSsões de ,treiinQ nOi Pa­

vtl:hão GimnddespoI'tivD de Faro,
o,nde .re'vela toda a 'Siua 'efectiva 'ca­

tegDria. NOI âmbitD dOl «Mini"Œ)·ré­
mio da Páscoa» parlticipou nesrba

prOlV·a ol1g-aniz·ada pela AISJS'Ociação
de Ténils de Mesa de 'FlarD, de que
f.oi v·encedor, ÍçlasÉ¡j¡f�cando-lSe de­

pollis: '2.·, Fe,rnando Sousa, Porti­

mOineIlJS\e; 3.·, AnselmD Viegas, Fa­
rense; 4.·, Rui! Santos, Ü\si Bonjo'a­
nenses; 5.·, Jorge Beldade, Faren­
se e 6.·, IFava SantOl�, AlgD'z e BeIil.­

fica.

TORNEIO INICIAÇãO
DE ATLETISMO

A propósito da notícia publicada
no nDSS.o núme,ro de 13-,2-176, sorbre
a necessidade de uma e'stação de
cor,reios .em Santa Luzia (Tavira),
diz,em-illÜ!Sl .os S,erviços de Relações'
NbliC'as 'dais CD'rreiOIô1 e Gomunicà­
ções que, efecfmvdo' o necessário
e"ltudo, sle !concluiu não ser viável,
de ·mom:enlbo, a sua criação, pelo.
.que terá de 'se 'aguardar melhDr

OIpol1tunidade.

Em 8 e 22 de Maio r'eadizar-se-á
D torneiD Lniciação de atletl:smo. A
1.' jornada,. a disputar no EstádiD .

da Campina, 'em Lou'¡é, compreende
provas de 100, 400 e 1 500 metros,

'

saltD em aLtwra e Itrlpl'o :S1alto e lan-
'

çame.rutD dOl pe,s,o (6 kgls.).

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-'se saher que na Acção
Drdinárià, pendente ho Tri:bu�
naI Jadicial desta -

comarca,
movida pelo Aútor Ban,co Na­
cional Ultrama'rino, SARL,
com sede em LISBOA, contrti
os Réus JOÃO SILVA CON­

CEIÇÃO e mul1her MIRALDI�
NÀ VASQUES CALDEIRA e

OUTRA, ele comerciante e ela

doméstica, residentes em par­
te inc'erta, com última resi­
dência conhecida em Vila No­

va de Caœla de.sta comarca,
são estes réus cita;dos para
contestarem, apresentando a

sua defésa no prazo de VIN­
TE dias, que começa a correr

depois de finda a dilação de
TRINTA dias, contada da da­
tà da segunda e última publi­
eação do presente anúncio,
soh a cominação de virem a

ser condena¡dos no pedido que
o autor deduz naquele proces­
so e que consiste 'em os Réus
serem condenados a pagarem
ao Autor a quantia de

129167$91, acrescida de ju­
ros legais a contar da data
da citação, por o Réu varão
ter recehido ,aquela importân�
cia, no exercício de correspon­
dente' dOo Banco Autor e não
ter feito a 'Sua entrega. Sendo
aináa o Réu João citado para
conrfesisar ou negar a firma

aposta nas letms jUJ+tas ao

proces'so.

Vila Real de Santo Antó­

nio, 23 de Ma,rço de 1976

VERIFIQUEI:

o Juiz de iDLreitQ,

Ierrctlo em lotes
Trespassa-seUrbanizado para cons-'

trução, no centro de Quar­
teira.
Vende-se: Tratar cl Ma­

nuel Pontes da Horta _

Tel. 6'5230 _ Quarteir�.

o Farense suspendeu
a equipa de iniciados

Se1gundo um porta-vOoz ,dOl Spor-.
Ung 'Far'm:se, a di,recçãD do clube

«face ,� insblH!ljSI exi.gênciBiS do's

atlet�s illiciados,�>, em 'sua r·eunião
extraordinária deUberou 'abandonar
a Taça Nacionwl de IniciadD's e SIUiS,­

pender 'Os ,referidos, aüetas. A'ssæm,
a equipa já nãD compareceu aQ en­

cDIlitrQ dOl ú�t�mo sábado, em Mou­

ra, frente aOl AtléUco local.
AD que 'apurámD's, o wssunto

prende-s:e com elEita desJD'cação já
que OlS; jov-ens futebolilstru;, :preten­
diam pal1tior 'na <tarde de Isexta-r'eira

para MDura, onde pernoitariam, ao
invés da deJtberaçãD dir.ectiva que
marcou a ,partida, pOor razões eC0-

nómicas, para a manhã de 'sábado.

RESULTA,DOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DiVISãO
Maritima 4 - Portimonense, 2

'S'esimbra, 1 - OlhanelliSIe, 1

Els,p'e'rança, 2 - TQr,mnse, 1

III DIVISAO
,'Qual1te�rense, 2 - LUSOl, O

LUlsdibano, 1 - \Cendas Novas, 1
Sambrazmse" 2 - cAmOlra, O

JUNIORES
OlihaneillSle, 2 - 'Elsperança, 2

JUVENIS
Lusttano O - Lolliletamo O

Faren�e, 2 - :�erpa, 2
INICIADOS

Silveis, 2 - Moura, ()

ENCONTRO PARTICULAR
,Farense 1 - POortimonensle O

IFaroos'�, 4 - Vilt. Seruba'l,'2
CAM;PEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
LowetanD, .1 - Monc,arapac., 1

Marlitimo, 7 - AIs. 'QuàrbeLra, O

Campinense, O - 11 E,speranç., 3

SilveS!, 2 - LagOoa" 1

Tavilrens'e, 1 - Torralta, O

S. Lui:s, 3 - .Deões do BaiŒ'ro,' 1

JOGOS PARA DOMINGO:

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
Leixõ'es-lF·arerusle

Estabeleci.rn,ento sem

existência na Praça da Re­
pública, 32 _ Loulé.

Renda antiga.
Trata: TeIef. 72635

Olhão.NEGÓCIOBOM
.

Cede-se quota supermercado, bem localizado e com

grande clientela, por o pl-óprio hão poder continuar à
frente.

Trata: Telef. 23674 _ FARO.

Cotações da bolsa de
mercadorias de Lisboa
Damos a seguir aSI ,cotações da

Bo,lsa de Me,rcaJdorias de Lisboa em

30 do mês findo.

Preçns de compra: alfarrolba tri­
,turada, 2$75; alpista, ,25$00; amen­
doim, 22$00; aveda, 3$40; centeio,
4$00; cevada, 3$50; cevada dísti­
ca, 3$50; cevada 'flanta, 6$50; fava
açOlreana, 8$00; fava meã 7$20;
¡fa:va ratinha, 7$20; feijão bran.co,
21$00.; feijão catarino, 29$00; feI­
jãD e,llIcarnaJdD, 23$00; feijão fra:de

grado, :1;9$50; feijão manteiga,
32$00; grão branco caUbre 48/50,
18$50;. 'G'rão :glramioha, 7$O�; 'grão
preto, 14$00; mi,lho amarelo da Bei­
'ra Baixa, 5$90; �lho brancD, 4$90;
tremoço amarelo, 4$20; !tremoço
branco, 7$80; ItrevD da Pérsia,
22$OO¡ trevD da Pérsia Maral,.
26$00.; trevo da A,leocandria, 3:1$00;
víela¡, vilosa, 20$'()O; vícias Bengha­
lensó'a, 17$50; vícias ma:e,rocarpa,
112$00.
'�eços de venda: centeio, 4$60;

cevada, ,3$080; ce,vada dís,tica, 3$80;
milib.o branco, 5$60; tremoçD bran­
co, 8$50.

Futebol particular
FARENSE, 1

PORTIMONENSE, o

,Em encontrQ no.cturno diisputado
nOi E'Sltádio de SãOo Lufs:, :e'm Thro e

anlt'ece:dendQ a odes,IOoC'açãD dOl guia
da Zona Sul ao ·FUlIl!chal, 'defronta­
ram-'S'e em préliio particular ,as

equLpa,s' do Farense 'e d.o Portimo­

nense, que, sob a direcção de Júlio

Santos (C. [). de FarOl), aliruhaI'am:
FaI1eIlJEle - José AJrmaIlJdD; Ca.­

neira, Almeæda I, Januário (JolS'é
InáJcio) e Carrdoso; Almeida II, Ma­
nuel (F1ernandes (Seque,¡'ra.) e Má­

riD Jorge; Jacques (JOIS� Rafael),
MiJrobruldo e nOimingos.
IPortimonenlSle - Rodrigu'es Pe­

reiiIla; Amadeu ('\Ca�ber), Afonso

(Setil), iPache:co (JDãD 'Paulo') e

LecaSl; Custódio ('Sma), Juv·enal 'e

Fernando. ('MáriD); Carlos AJ�bertD

('EdmiFson), HiJJtDn (.Ai>l:tVIll) e Ma­

teus (/Smo).,
Ao mberv-alo: O-O.

FARENSE, 4
VIT. DE SETÚBAL, 2

NOI in'terI'€'gJ:lo da Divisão M'ainr,
desta fei/ba prorvQcadD por um prel­
visrio Ar,gélia_'POIl1tugal, que ISle não

concretizou, .o FaI'ellse prœnDveu ia

di'sputa de mais um jDgD particular
nOi ló1eu .teI'reno,. Dots obj'ec.tilvos ne'Sl­

tes propósitos da direcção do cl:ube

que tt'em enconltradD a melh,OIr com­
preensãD ,em várias agremd:ações: a
manutenção da tUiI'mà em rodagem
para as derrade:iJra,s' jornadas que
se aviziIllham 'e a Dbtenção de fun­

dos, ,que bem eI>:lcassOos 'andam.
./},..o intervalo: 13-1 (gOlDS de Miro­

ba1do., aos 15 mmutolSi e MáJriOo Jor­

ge" aos 26 ,e 43 milnwtD'S pelos ·al­

gaI1vioSi e Lilto, a01E1 3:1 Illrinutoo, pe­
lOos sadinos).
No 2.· ,tempo, J,a6qweSl, aos 57

minulta,s, eloevou .a contage·m e Ma­

tine, aOIEI 73 miinultols, na transfor­
maçãD ode .g-rande penalidade redu­
ziu a di!f:erença.

LAGO

Assembleia

s

Garal
Ê convocada 31 Assembleia Gerai da Sociedade Industriai!

.

Panificadora Lacóbriga, Lda., corn o seguinte objectivo:
- Elevação do capital social.

A Assembleia Geral terá [ugar na sede da. Sociedade In­
dastriaL Panificadora Lac6briga, Lda., na Rua V,ictor Costa e

Silva, n." 15, ,em Lagos, no dia 11 de Junho pelas 15 horas.

L8Jgos, 26 de Abril de 1976

.

O Prealdente da ASSIembleia Geral,

Domingos FilipeII DIVISAO
OJhwnense-lBaI1reireIllSle
POintimOll!enlSre-\Peniche
Caldas-Esperança
III DIVISAO

Cwsa lPta-Quart'ekense
Amora-iLUlSIItanD

Pai'D Pi!'es,�Sambrazen:Bie

'JUNIORES
II DIVISAO

Elsp'erança ..\Cendaa NOIVas
F'erreiroose-OJhwneillSe

Carlos Manuel Mendes Ferreira

Utndt=stESPECIALISTA

ORTOPEDISTA E TRAUMATOLOGISTA

a) Francisco Curto FiilalgoConsultório:

Rua General Daniel de Sousa - Etlifício FIAT -'3.°-C.
Telef. 28219 S E T Ú B A L

A'Venid� da República, n.O 15 - Telms. 560869 e 560894

LISBOA

Vivenda com pequena horta.
Sítio das Hortas - Vila

Rerul de Santo António - in­

forma tel. 42330.

O Elscrilturáirto,
JUVENIS

LOIulffi:ano-iF'arense
Sel'Jl'.a-iLu�t'ano

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DlVISAO

Leões do Bailrro-lCa'm'Pine:lllf:e
11 Esper.ançrusHLouh�jtanD
Mooc'arapaJohense-ISH:velSl

LagOoa-Tavi'rensle
Torra1ta-iMaritillllQ

As,. ,QuaI'teira-,São Luís

CAMPEONATO DO INATEL
AMANHÃ

H. AlvDr ,Prruia-Cãmara de Faro.
HDtel ipen.ina-IOPT da Sé

a) J08é Manuel Leitão
Guerreiro

AGRICULTOR!
O Espanta. Pássaros II G U A R D I A N "

- é o· garante da. suas .ementelras.

o espanta - pássaros
"GUARDIAN", que Ih.
oferecemos, resolverá
d. uma maneira delini-

. tiva, cómoda • econó­
mica, o arreliador pro­
blema da. aves que
devastam 8S culturas,
vigiando, qual um

amigo leal, os seus cam­
pos dia e noile.

De simples e sólida
construção,seu manejo resulta facílimo e sem perigo de avarias, nem
de acidentes. A lua utilização torna-se necessária em qualquer
género de cultura .

* passaportes·Vistos·via�enS
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas de �oteis·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboiO e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

•_��NORTUR

Vende-se Andar
Na Avenida '5 de Outubro, em Faro, com sala comum,

3 qual1tos, 2 casas de banho, cozinha, marquise, 2 va­

rand8Js Norte Sul, etc.
'

Trata pelo telefone 25899 - Faro•.

Consulte o RepresentQnte:�
FAROTalat. 23032/1Rua Dr. Cândido Guarrelro, 50



'BRISAS elo GUADIANA'
TURISMO

...

Â
, �

EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO?

LUZ, DE CANDEIA

ESC[lEVEMOS
. eeta» limha« na

tard�'de quimta-fei.ra, 29 de
, > Abril, na; siemWpe'num¡bra que a tur­
I
væœ do ;d�œ notSI ofe:reoe, um dia em'
que, no JlU;gC1l1' ·orn�e nOSI enconira»
mos, o anunciœdo ecZipsle de sol \8IÓ
po�erá $e.r, œpreciæâo de algum
OIbjee¡to, voodorr, a;cima. da grrOSS¡Œ
oomada de rIJUlV6ns oue n()S e.nvo'lve

e ,da qual se tem des'[Jrendido uma
cñwooão que nos. di�em ser benéfico
para; as a;�dœde8 agríco,l'as'. Di­
zem, UW8\, pO'1"que QutrOiSI ·dizerm tam­
bém que. ero melhor não chover

agarra mœsl sÓ dJepoils de umas bocæ

soalh�'ra¡sl /ferem aquecido 'conve­
ni'e:nt.em¡Brlit,e, parr e!SIÜ;¡'S, banœ(/)81, (/)

'StUperfícile" terráquoo. Após; a' soa­
lheira, viriœrrl! aiSI cihuvaJ8I, cujos
'efe4Jtós seriam então magníficosi.
DeiXamos aqui regvsitcúroiSi as di­

verS(/)8f opimiõeSl, à cO'IWiider'œção' die

quem se ache. em coilUlilções ,de: so­
b'1"� ·elas decidir, e vœmos filnabnen- .

te teorœr o p.ro'test.á, (J¡ que nos pro- ,

pusemos quando holje pegámos wa ,

eslferolgráfica, prrcJfrurto' que será,
iigualmvernite, o de quamtoe, coima
nÓlSl, se sent·em, envoilvidoSi ·enn me­

lanc6lica �obs'culI'ida(Je" à es'p·era
que a forçaJ :t:eiUm'iJpérante, réiiJj¡goi�
rante Il! rBl1h!Jimta¡nte, da TIuz e'léotrica ;

S/e deiCikla, de noIVO/, .(Ji dar-noSi um
C1l1' œa sua. g1VU}a, com a qwa,l per-

.

demos o conttáJcto quandO', mœdru- ,

ga.dJœ œinda, insistetnltemente a p!T'O-
.

curávam:08.
'

'Vultos do AI_gorve
por Nídia A. Horta

AnlónioAleixo
No período tra:túnati�ante em

"que vi.vemos, de éonv,uJ:sôe,s po-
1ítico-,s¡odais de,.e�trema ,incer­
teza, lõ1abe bem JeJI1;b·rar e me­

diitàr 'em'àLgúmllJs das quadraiS!
do poetà: qúe tôdoà -oS- álgarvios
',conhecem. ., ,�, .. �

,Nasceu Antá.nio Aleixo em

Vila 'Real de· Santo Antóni0',
em 18 de ·Fe·vereir.o . de 1899 e

veio a fale.cer"em Loulié a 16
cíe Novembro de i94c9, com 50
anós.de- hja,de.,·

, .

� 4 v:tda: foi-:,lh� dura, ", erue1
mesmo. IDmlbora. lZiemianllJIfa­
beto; r\iivehd6 entre o ISleú 'gado,
0:U . llJHrando aO' ar os' n-úm'erœ

. da '�Qt!\iriª, Ap.�ónio .Aleixo. era
tIil):l JdeaHSta,. ihcapaz de ,Sle

Il;da'ptar à>sÓíci'edade'meSqufnha'
, da; qU,al; fázia parté. Erá um

, revoUado, um puro, um fiIó-

'1;IOf.c,.
- .",¿, ,.... ,

" 'Na 'S'mge.Jæa·dos 'seus ve·r.slo.s
e no. ¡cantante ·encruzi,Jhado fh.
10sMico e sentencios¡o das !!iurus

,

quadras, há Um niundo de idea-
'lismo ,que ô torna actuaÍ neste

, uJ;om.ento. Por iSISO, no prefácio
do,seu livro '«IEi"j:e liv,ro 'que V0's

'de·ixo»,. o ,seu 'grænde amigo dr.

J0ll.quim de Maga;�hãe�, afirma:
«A actualidade da meusla­

g�m, de António AI�o, torna­
�se mails evidente' n8lSj novalS'

condições da vida portugues,a.
O poeta está afina.l q¡ais vivo
hoJe, do que enquanto áJndou
por ·este mund@.. Cremos que·
lhe deve ser re,serva;do, lugar
cimeko de participante, no pro-
'ces,so da for.mação de POl1tugal
novo, que todOtsi os portugu·e­
ses conSlciente!� de�lejam 'social­
mente menos injusto. do ·que
aquele em que o poeta viveu ·e

penou.»
Falá ó poeta:

Pro'cu'T'àr o' ilmp·revis;to
'

é pró.prio dQS hOfl,ncns novo8'

e PO!(' ilsto, só pórr �sto,
larora œ dislCórdiœ entrrll' O�, po­

[vos.

Tenho fé lltœSI œhnilllSl purlI\S,
emb(}raJ vilva e:ngœnœdol
não troco els¡p-eramç<li5l futurasl
pe1œ& g·lórila&. do passado ..

À guerra não ligU<es me.ia
porrque ailAguns grœnde.Sl da terra;
Vend<J, œ guerra em terrrœ alheia
não que.rem qwe œca;be: a guerra.

Descr6fi,o ,dos que me ap01'lJtem
uma lSociledœde sã'

'

v.s.to é o ,qUI'l fo(jJ o.:utem
e o que há-de ser a,manhã.

Depo.ilSj <L1'l tanta �eslO!I'Idem
Depo'¡'si de tão ..durá prrolVa
.�eve vir œ norva. o�
811" vier a: o(l"œem nova..

Há l1.fJtœ' pórr mil dóutrinas.
Se querem que o munœa ande­
fœçam à;ajSl 11'lIil pe:qwem:Lnœs
uma só doutrina granœe.

As eleições vistas pelos nossos' colaboradores

O «Ter, ter!» do PCP (a)
Tem o :PS" ,aprior�EIt.icameD'te

-triunfalista, afirmado, sufideÍ),te­
mente para o 'comprometer, que ,56
gOlVe,rnará .sozinho.. Ora, fran,ca­
melllte, nã:o conseguimos perceber
comó é que tal lhe �rá IEler ,pos¡síveI. ·Mas com ,quem? Com o. PCP?

Nas nova;s condições, a con,rt:ttui- ,Pam IE�",ar a sua já tão e!sbati-

çãoi de llIlJl novo .gov·erno, agora ou da face «revolucionruria»,. o último

em :qualquer outra ocaslião, não. é recurso .do PS seria aceLtàr uma
um p,robtema fácil. Não !Slabemos certa 'cooperação, dire.mos mesmo

mesmo como é que o PS ISle irá uma coUgação com o ,pCP. Mrusl

«de's;enrruscar» -de Ital .sarilho. Isso têm os �Ieus dtr�gentes, 'sem' dúvida,
susctt,a, realmente, aspectos 'tão Uma íntima �elutâmcfa nisso ci'en­

melindro'slOl�, qUe não Vemots fácil tel' de que, ,se tllJl coroperação'vielols,e
tal tarefa, antes pelo contrário.. a 'sler -de molde OU em medida a

Ora, tendo sido 'o POP o ,�rande, pe:mütir uma apreciável eficiên­

desdenhado. pelo PS noa úl¡j:imolS cia 0'peratiiva ·daquele partido., isto

��mvOiS, l6gico sle;rl:a, à primeLra .poderia signiIicaJr para o PS um

VIsta, qUe 'este BOP não sentislSle; l,lérIo ris'co de perda. dos seus pre­
rugQ,ra qu.ajq,uer pena por qua�squer' cio£los àpoios ·europeús, de impor­
p�resumfveis ·emba'raços dll;quele .seu

tãncia Is�m',dÚivi'c:1a vi¡j:al pava,a sua.

rrval. ·E -que, 'conse'quentemente .sobrevivêncià COmo leader, e,Jeito-·

force(jrufiSle, precisamente no sentid� ralístLco (e gov·ern8!tivo) na cena

de uma mudança governativa ime- ¡política portuguesa.
dtarta para I) pôr ã. pro,va, uma p,ra-

Q::] dfrtg'e/llite.s dQ:·,BSc �ãoc quer-e,-.
Va, de ,que não ,seria n8!da fácil o

,rão, ..ceiitamente;,. éÓl'II',e:r ·es/sé riscó,
iPS saiJr-L'ile ai;r!Ysamente.' taDIto mais qúe os senhores da 00-

::t\fa¡g uma-coisa é ,¡;,eagir-se pelo
cial democracia ·europeia d�Epõem

coração e outra muHo diferente de uma ameàçadora e e:¡¡:ce;lente pe­

¡proée'de;r-'se por r'aciodnio, sopesa,n� ça de suhstituiçãD,� o PBD, ,que nãa

do. os. :prós e. 'Contras;práticos do terão dúvidrus nem dificuldades em

prDblema, prevendo. _ e prevenin- u¡j:ilizar, n.o caso' de deLSIcarrtlamen­
do ¡'Ie.possível - 0' 'seu .·evoluir CO'll-

to do PS das calhas q-úe terãO si'do

creta. O POP ,1embra'lêle,. com celrt�-
indi'cadas pOor ·eI"se,s «valorets que

z,a, de -qUe o embaraço _ para lllãD
mais alto se alevaJIlitam».

dizer: <O medo., do PS perante o. e's-
'0IPIPID é, neste a;specto¡ Ii,ma es-'

pe0tI�o de um ,socialÍ'.slIll:o conduztdo J ,
'

,

:�,�¡:Cd: i���a;ã�nsg��a�<�o\r�>� .jl Resultados. das, eleições no.�Conc�lhos do Algarve
d: Melo Antunes & -C. n" que des­
VIOU a ,,!Revolução à diretta, p.ri:- Imeiro com a fnlEitauração do VJ Go­
verno e depois com a ,golpada de j'Z5 de Novembro. E receia com­
preensivelmente, que a p;ová.vel
imposSibmdade de o' PS vilr a re;sol­
ver ° problell1a 'governativo sa¡tis­
fatoriamente, venha a criar uma
.situação de' maiDr instabilidade de

de'sori��tação política meL"llTIo, 'pa­
ra cUJo aprovei,tamento �" forças
poIíti'CllJ,s de e�trema direita (çom
vantagem militar, pelo menos apa­
ren'te) parecem PJSltar presente­
mente em muito melhores c'ondi-
ções.

'.

Será que é el�lte 'sentido do risco
de criação de condições ,pro¡píci'as
para um goŒpe noo"fasdsta ,o que
sugere ao !POP a' atitude de adia­
mento da ,oeasião de 'pôr à prova
(pôr ·em difi:cuIdæde) o desdenhOiSIO
partido do sr. Soares & 1C ..a? QUaJSIe
nos atrevemO¡;-1 pe,la aiirmativ,a. O
perigo é, realmente, previsíveL E
enquanto o pau vai e vem, folgam
aJSI co'Stas.,. iEntretanto negQiCeia­
-se, 'sonda-lSle, loança-,se balões de
ensaio.. E em 'manQbrllJs políticas
tudo é pOSl;dveI llJcollltecer. Poderá,
até, ,surgir uma ge.nirul fórmula Iflal­
vadora ...

.
.

,

Esta torço. eléotricŒ que hoje de­
cidiu .faltar-mos, no que é us-eiro e:

veeeira, œliiimenrta (quamdo vive),
to,�as œ6' inœtÍJSitriœS/ âe Vila R-eal de
Sa!I!l(;o AnIt&hw, desKk a. das censer­
vœS! de peixe, a mais, -iimpor,tœnte e

onde um mi�hœr de pesslOas se 'tel­
rão mantlido ma.ctiivas durwnte lon­
gar periodo» com. Itodo's O/.!I iner�tes
prejuiz08, até à ouira, a da hote­
laria; t,urf8ltvca, onde. se �tóI}a dt!s��
peraâæmente pO'1" captar o 'lJ'ÍtSI)tan­
te e, parr outro laâo, se lhe: ofere­
cem ,trevœs e aAf8ência daqUeles
facltore.s de T:e:�ativo bem-e51tar a

que s,e encofl1Jtm haoituado, nQrmal­
m61Vte ofe.r.l'lcidós por alguns CIJP,e­
trecho» duJj(/) uUil1;zi:tçâo se prende
à eXÍSltência, ou não� de, efl1Je.rgia
eléctricœ.
E 'œqu� terríamOiSI nÓs uma eœ-

traordinárfœ o'[Jortuni.rfude paro

, ,

UM COMENTARIO POLITICO

A NOVA JOGADA
por Inocêncio Carqueja

PIS PIPIJi) p¡qp, ,
-ems UDIP 'F1SP MiRŒ'!P POO MiEIS ,AQÇ P!PIM PCP (mi) LO!

--- ------ --- --- --- --- --- --- --- ---

�RlA' '4�38 2899' 1007 ·824 129' .143 69 6i 51 47 41 35 35
--- --- --- --- --- --- --'- .------ -'--

AWOlYilliM 1481 601 ' 450 107 6!8 96, 31 38 25 16 31 212 29
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

AWEZUR ,1350 507 , .. 857 _.};¡.� '� 187· 21 3� 67 40 26 .36 21
�

,
--- --- --- ---

. _'.0'
--- --- --- ------ --- ---

CASTRO MAHwM 2280 781 3213 179 135 114 � 38 25 15 16 23 30
--- --- --- '------ --- --- --- --- --- --- ---

FARO 111'10 5552 41529 1928 --,747 292 171 168 . 185 74 n3 93 50
---

-

--- --- --- --- --- --- --- --- ---

LAGOA 4070 1644 '142S 550 172 236 47 76 73 418 59 4() 35
--- ------ --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

LAGOS 5562 1140 2515 643 435 328 lOs 96 15.6 56 55 70 48
_- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---I_

LOUlll!l 9921 7405 2065 1935 526 441 194 265 155 2oo 151 84 1:œ
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

MONCHIQUE 2518 1816 723 312 76 14-9 33 96- 43 38 47 24 39
--- --- --- --- --- --- --- --- --- ---I-

OLHÃO 106120 2836 1543
.

1187 327 267 723 127 131 104 79 S2 00
--- --- --- --- --- --- --- --- ---

--,-

POR'lUJMAO 9927 3188 361'5 1630 557 509 150 92 117 64 73 83 49
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

S. B. ALBOR'l1EL 2079 935 532 305 50 61 ln 29 20 26 16 17 20
, .

--- --- --- --- -- --- ---
--- ---

S:J:iINœlS 8149 3173 4349 i 086 591 411 118 191 151 149 130 i:æ 100
--- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

TAVmA 6'333 3091 84lJ 1284 534 315 122 124 114 93 81 54 67
'--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

V]LA DO B]SPO 11518 399 601 . .' ·228 140 1.46 39 20 34 23 11 83 13
--- --- --- --- --- ---

--- --- --- --- --- ---

V. R. iST.O .AN7I'.' 4296 1138 2124 " :488 ,388 1139 78 46 53 25 37 40 13
--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- ---

TOTAlS 85452 36905 27507 12799 4933 3&34 1953 1503 la90 1024 966 768 740

/
enUlneràr os I/:r6ll'lieooo\S' prejuíz08
que a faUa de l'UIZ durante meio
dia ou um dia não âeiæo, de pro­
VO'OC1l1' nesia com-o em qualquer re­
,gilão, mœs prefe.rimolS< não o fazer,
também p·C1l1'a não' aõorrecer, com"
a lembrança, algum daqueles (m�¡i­
tOSI) il, q'!/ltl'n1¡ o cooite do flwído' ltumi­
'11>080 desarranjou o negócio do dilâ
a dliJa, olU, ",Iilmplemrvente, 'a dema de
C(Mi(1¡ œ quem a m.eslma falta fez
alterar os p'[;a;nos pi-emamernlte ela­
borados pœrœ o almoço.
Nada disso eXplO!T'œTemOiSl, naâa

diisslo esrrWu.çaremos, pe'l'guntandb
apemalSl aos !T'esponsi(Ív6Ís (oue, nes­
te caeo da luz, eœlil!;'tem, de jaoto,
.51ão de carné e osso, co,mo nós),
quanilo se decidem (/) promover (J)8

reparações que se dizenn necessá­

riœSI, nOISJ troços de rt'ra'IWm.¡jl).são de

energiia: que 77!IllIis deficientes, 1S;e

apre:sl6ntœm, de mOldo OJ que estes
f'l'eqwenlfe'sl «dJe.slcams-o·s» deixem de
ser tãà. frequenltes.
,É que assiJm, COlIn ás lueee a apa­

gar quamâo .mœis fabtœ fazem ace­

s,alSi, nao lS,e poâe pem:óiC1l1' em pro­
gr6S'8O, CO'lno não se poderá pensar
em turismo', nem 'em increm61nito
da indú8ltria, nem em muiltasl 00-

.

��ras coisas bonitas, na Iteo,¡'ú/', '!'IÍ-ŒSI

O RESULTADO das eleições não'
.:

.

trouxe g,randes I,mrpresas. Tra- '

ta-se agora de ,pl8!nejar as futuralil
actiyiéiàd�1S1 de gOy-erno. E, quanto a

iBto, a horizonte apre'sen.ta�se ai�da
muito nebuloso" não nOi:' pe'J;Illliltin­
do tal nebulosædade mais· do que o

formular de ;hipóteses.�A propôs'Lto,
arrisc.amos, a seguilr apenas aIgunó
"comentários, 'que hipótelsle,s" hipóte­
se mesmo, não no's llJtre'vemos tão­
-'PQuco a avançar.

iIIlconcelbíveI. Tão inconcebível co­

mo úm .governo' s·em PIS. QU8!lquer
governo ,te·m de sier com ele, 'PS,
pots sem ele -a �Ga c0iIIlibi<naçã:o
«tecnicamente» passiveI seria' PCP
+RRD+ODS - ·e isto. polticamen­
te é iawe-rosímtl. iLogo, tendo o PS

.

que ,ser fo-rçot:¡amente governo paJrll;
,

que haja Governo, não poderá ele
aJO mesmo tempo If¡er oposlição. Não'
hav·e,rá ,oposição. 'se não houver go­
verno. ID o iPS não poderá ser opo­
sição de ,si próprio...

.

O PS orgulhosamente só

Mas como?'
Posta de parte, como é -lógico

que ISle ponha, a ideia de vir a ,go­
vernar sozinho, isto é com .a; ajuda
«:técnica» e parlamentaJr de outro
QU de outros partidO/Si, modalidade
em: que não a:credttll;mOls,: não res­

tará ao PS senão rel:œgnar-,¡¡e 8!

formar gove,rno .

de ,ccQUgação com

eutro partido, tendo que dar. o diito
¡por não dito...

Boletinsmédlces e éstatístíeas reflectem o, lado negativo do des­
porto em excesso. Os seus efeitos são, àCima de tudo, defeitos
na coluna e nas juntas. As origens de tais deficiências dos sis­
temas ósseo e vertebral são encontradas, não raramente, -na
postura inadequada, da qual sofrem na República Federal da
Alemanha, mais de 5()c% de todas as criariças do ensino primá­
rio. Com idade mais avançada, ,muitas pessoas são acometidas
dos mesmos defeitos por causa da falta de movimento no mun­

do dé trabalho altamente automatizado e na hora de folga, em:
que o automóvel desempenha um papel de destaque. As vezes

usa-se um aparelho de esticar, (foto) para aliviar as dores na'

coluna ou nas jnntas. Além disso; a medícina faz uso- de remé­
dios, massagens eléctricas e cada vez mais também da aeupun­
tura para curar tais. doenças, ou pelo. menos, para impedir O'

endurecimento dos membros atingidos.

O PS oposição
A . hipóte'se de o RS vir a ·ser

opo,slição, parece-nos simplesmente

PS - Coligação

que na prrJUca deverão ser enca­

radŒ8 com maior reali8mo e mœior
objecitiviOOde de. decisões, aquele'
para o qual, no fm de oonta« pre­
cil8lamos . de swficietnlte: e ccmdiinuada
dlamii/;ade, J. M. P.

pada de IDemocle¡Ej a ameaçar per­
manentemente a cabeça do Partido '

So-eia;lisi,a Português. ReJutamoSi
em orer que Os dirigentesl ,do PIS
tooham a audãcia de desafrár as

iras dos IEleUS '«matare's» a tal ponto.
E, 'aI!:I$im, pomos de pante a ideia

de uma tal coUgação, PS+POP,·
aceitando, ,portanto, que o PS -ve­

nlha a cQ;ns·enti'r"em Ilrucriftéair com­
,pletamente O" pouco -qUe hoje" por-,

(Conol'UÁ! na 4." página)

O VOTO DE CADA UM
por Américo-'A. de SQusa

civ�SIffi�. O povo vi��u rob diiféren­
te_s auspicios uma d8Jta que :se lhe
tornou querida. e esperou, all!Stoso,
pelo ",·eredUo,. ,querendo sabér o

que cada ·um dOS! outrOiSi queria 'e
ruté .qUe pl'>nto 'os p<mtos de vistaJ de
cada um .se harmonizavam com OISI

pontos de vista 'da maior pal'te. A
noite, long'a ainda., fe,z-!se cúrta no

8!gull;rdar dol.s rel,iUIl!tados que a Rá­
dFo 'e a Te.IeVÍlsáo iam divu.1g8!ndo.
Houve quem pouco dormisse e hou­
ve muLtõis.'ínes.mo 'que, embora 'com
g.ravesl ,reiSlpoIllsa:biUdade.s pll;rá °

dia se,guinte,. não conseguilram pre­
,gar olho; ·e1s'P'Emmdo que ,aIgó' de
'c<¥lcreto lhes p.udes'se 'Sier dlito.
'Saube-sê assi'm, aQS! poucoS! °

.ql.}'e a caiaa partidÇli co.ube'ra, 'em
numeros, e,m ,percentageIl$, e1TI

presenç,as a manter na Àæembleia
da Re¡>ÚbIi'oa de todos nós" e o que
de icada partido ISle 'ao:perava, pro­
porcionrul:men'te, ,na defesa: dOs inte-
,resses do País,

.

ISegue"fie Il; ele,ição do P,re¡;dde'IlIbe
da Re¡)úbf�ca, e de novo iremos ter
t{)lrrentes ,de propaganda, escrita ·e

falada e de novo o povo dará o ISle'll
. parecer p¡!;ra qu� déIe mia quem,
durante quaJtro anos, 'será a mals

represent!!Jtiva fi'gura do :todO' na­
cional, t·elJdo ,"obre � a espinhosa
t8!refa de iharmO'ni2lar os ,partidos
para que 'o seu g-6verno ,resulte o

malE¡ pOiElsivel à Mtwra das ciltcuils­

tâncirus, p8!l'á .que 'sem demora. ,!e
procurem âs soluções malis adequa­
dll;s aos problem� ,que nos asso­

berbam.
E assim' COlIThO ° povo,. com que­

rer e civÍsmo, 'soube determ·inar'

qU8!�-'l 0,1 paI1tidós ,que mMs con­

fiança ,lhe me'r�ciam,. isa.berá de
ce,rto 'escoÍher 'quem m,elhor se en­

quadre no', aJ¡j:o ,cal1ga . de nosso df­
Il'igente supremo.
Quanto MS partidos, de 'quem 1818

'es.pera que 'queinam de facto entert�
der-lSie e gQvemar ,rectàmente,. ten­
do em :corita 'os superiores interes­
�es que defendem,. boon IEleria :que,
sem ·eI£lq,ue.cerem a sua ,·qualidade·
de partidos, Slem ahdicarem dOIS

,princi.pio!s políticos que tal quali­
dade ·envoLve, se dispUl1:1essem, ñes­
te momento' .que cODls¡'de,ram()lB cru­

cial pa·ra a vida da. Nação ¡PQr.tu­
gues!\i, ':8; â'tender em prHneirQ ,lugar
as carê:qcfas c'om 'q.\j.e no,s 'debaJte­

mœ1, escolhendo para �Ssio quem;
mais indicll;do ·estivesse,. cuidando
um pouco mal's, poodo em prime[­
ro lugll;r os prablemal1:1 urgentes do
Pars e em .1�legundo aiSi quesiIla.s en­

tre Sii e dentr,o de cada um.
Não pretend�m ,esta.sl pll;lawas

servir de me!!idnha a ninguém ma;s

apenas 'ser ° eCI) de mULtas 8JspiiI"a­
ções que ·até agorà (e já lá vão
doil" anos) têm safdo frustradaJs,
'slincerame,Iite se 'esperando que 'se­

jamos ;cá,pazes de falar um pouco
menos ·e de ¡fazer um ¡pouco mails,
antes que llJS esperançrus, tanto e

,tão -gen·e!rosaJ:ll!ente acalentadas, lse
tomem em desoladora des'crença,
ou, pior ainda,. em definttiva indi­
ferenç,1.

O PAIS foi motl»1izadD para 8J&

,ele,}ções 'do :pelnúlltimo dœnin­

go e o A,};garv-e :5IOu1?e corres�on­
der '8.0 que se ,lhe pedia, cUD1iprmdo
exe,mplll;l'mente os 'selliS .deveres de

ELEICÕE,S E, PREVISÕES
pelo dr. Afonso Castro Mendes

way' of JMe». Daí ao .oDS é um

pal£lsio. Por outro lado, muilto do

eleH0'rado do 'PIPID' frcou alll;rma<!.o
com o '«guelI1I'eirrsmo» e com uma

contemporização com os <:ómuniS'�'
-tas. Porque a verdade é eslta,. a po­
l�tica, 'em Portugrul, ,gira toda em

volta de um homem: ALvaro Cu­
nhaL «To bé or not :to be cunha­

lis.ta, 'l:ihat is the question ... » Para

uns" Cunhll;l é maiB. que u;n hom·em,
é um deus (só 'Cunhal é 'grande.·e
Octávio 'Paito o seu profeta), para
outl'OS" Cunhal é o inimigo. ;púbHco
n.O 1, o antr-Cristo ('se o milho

corns na eira o ·malaJIl:çko do pa'F­
daI, a culpa é do Cunhal, -contra (!)

Cunhal ma;rchaJr marchar ... ). QUWl­
do Carneiro regre£lsa e aiirma o

I1:1eU Il;nti-'comunimsmo,. já é u:ql tan-,
to t·arde é muillo do eleFtorædo con­
v·ence-lse de que o·PP[) está com os

comunilsitas. nai llJO ODS é um

passo.
Verdade ,gej,a .que o Partido Co­

'mum�sta ('tendo :concorr�do com um

handi.cap enorme de se,r um partido
totaUtaris,t:æ, ,diltaterfal, de' linha

dura) 'não conse,guiu aprugaJr essa

imagem perante a parte da peque-,
na IbuI1guesda p'ossivel de ·conquÍJ...'1-'
'lar (-e 'eLSlte terá I8ddo o seu InaAior
erro). Pots a lei de' Mendes, ou lei!

pendulll;r de Mendes, continuá a

mOIEltrar-se verdadeirà 'e a um povo
,que .saiu de uma ditadura não sle'

pode oferecer O'utrà, ainda que
m1J¡�to dlf6lI'ente ..

COMO pre,vi, uma vez mais o

pOlVO votou ,à esquerda (há
muita gente 'que ac'redita ser o

iPlPlD Um pa;rtfdo de e�¡querda).
Uma vez !párs o povo revelqu 'que
I£lrube o q,üe quere" que slIl;be I) que
.não quere ·e que .não deseja o re­

gresso ao passado. Ma'S! o ODS

(partti:do ni<ttdamente dtreitista,
mll;u g:rado a sua preocup:ação em

centraNli3 Irigo,rosame,nte), dupU­
cou a ,percentagem de VOtOl;]. Oer­
to. Mas à cuS/ta -de que eleirora;do?
Com cel'teza não à. custa do. Parti,­
do Comunista" atenta a I£uá maior

percentagem nest�;:¡ ·eleiçõeL!; obti­
das. Nem se· diga que tal foi devi­
do à rublSltenção do MlDPIODE" por­
,que muLtas forrum 'O/s ,seus mem­

bros que NÃ'0 votar8!m comunista
(lembremO'-Dio.s que 12 e 4 são 16 ... ).
O ODS 'subiu à custa dll;q,uele ele.l!­

tç;rado médio-·burguês, caru;:jado de
ilma ditadura', caJdúcà, convencido.
de ser ;prQgreL'il£dlSlta,. avanç�do, so-:
-cialista'l (comunista nurica, maJSl 'SIOI�
ci8iILsta). Sin}ple'SIlTIleIllte, 'esse el�tto­
"ra-do 'queria um socialismo modera- !

,'do, cauteloso, p'rudenlte � i:sto é, .

que .Lhe'perniitjssé d�,ixll;r aos ;(ilhq¡;-,
,aquiàô 'q,ue"herdara dos �lOgr.OISI... ID:
ve,rifjrcQ com e,spant:o que o Par- i
tido So�iaj¡,sta qüe,'re,.' realmente, o;
tmdaJiSlllo, que .aprova a ,reforma

agrária, que não per·miJte aos'Igralll­
-des l-atlfumdiários Il; vida em pala­
cetes,. à sombra do. trabalho dos
outros IstI) é verlficou que o P.a;r-'

'

tido SOC'iallsta não se importava
de beUsoar, o "'fleu 'd.oce <dU!sitan

PAQUETE
De 12-14 anos, para peque­

nos serviços em Vila Real de
Sani:() António, precisa-se,
Dirigir à Redacção do Jor­

nal do Algarye.

o melhor sortido encontram. V. Ex .... na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA D08
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